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Manuel Proença

Nesta acção levada a cabo
pela PSP, a Secção de Espi-
nho conta com um reforço do
Corpo de Intervenção, do
Comando Metropolitano do
Porto. Trata-se de duas equi-
pas do CI que irão patrulhar
as áreas das praias, comerci-
ais e estação de caminhos-
de-ferro.

A PSP de Espinho conta,

mais próxima e a solidariedade
entre vizinhos inibe a acção dos
marginais; não deixe acumular
a correspondência na sua caixa
de correio; peça a alguém da
sua confiança para a recolher;
guarde em lugar seguro jóias,
dinheiro, valores e objectos de
arte; catalogue, se possível, os
seus objectos de valor e anote
os seus números de série”.

Para o cidadão que se des-
loca a pé na via pública, a PSP
aconselha:

“Não exiba jóias ou ou-
tros valores; evite deslocar-
se sozinho, especialmente
durante a noite e circule do
lado interior do passeio; cer-
tifique-se que está numa zona
movimentada, quando levan-
tar dinheiro nas máquinas
automáticas; mantenha a car-

teira bem junto de si”.
Para a sua viatura, deverá

ter os seguintes cuidados:
“Certifique-se que as por-

tas e as janelas do seu veículo
ficam bem fechadas, parado ou
em circulação; não deixe ob-
jectos de valor à vista no inte-
rior do automóvel; lembre-se
que o porta-bagagem já não é
um local seguro; não estacione
em ruas desertas e pouco ilu-
minadas; mesmo que a sua
ausência seja breve, nunca
deixe o motor a trabalhar, nem
as chaves na ignição; tenha
sempre a chave disponível para
abrir rapidamente a porta,
quando se dirigir para a viatu-
ra; instale alarme anti-roubo
na sua viatura; lembre-se que
alguns destes princípios são
válidos mesmo quando a sua

viatura está estacionada na sua
residência ou nas imediações”.

A PSP aconselha a que
“sempre que verificar a proxi-
midade de indivíduos suspei-
tos junto a residências ou a
viaturas ou for vítima da sua
acção (furto, roubo ou ou-
tros), fixe as suas caracterís-
ticas e, evitando enfrentá-los,
contacte, de imediato, a for-
ça policial mais próxima, atra-
vés dos seguintes números
de telefone:

Emergência (112); Sec-
ção Policial de Espinho (227
340 038); Comando de Polí-
cia de Aveiro (234 302 510);
Esquadra de Ovar (256 572
999); Esquadra de S. João da
Madeira (256 832 070); Es-
quadra de Santa Maria da
Feira (256 372 776).

Operação
Verão Seguro 2005

Mais vale
prevenir
do que

remediar!...
A Polícia de Segurança Pública

 tem em marcha uma operação,
denominada “Operação Verão

Seguro 2005”. Trata-se de um programa
de prevenção e segurança, anual,
de âmbito nacional, que “visa fazer
incidir a acção policial, com elevada

prioridade, em três vectores – segurança
nas praias e zonas balneares; segurança

em outros locais de grande afluxo
turístico; “Operação Férias”.

Fotos VÍTOR LANCHA

também, com as suas duas
equipas das Brigadas de In-
tervenção Rápida e do patru-
lhamento das equipas ciclis-
tas.

Entretanto, no âmbito da
Operação Verão Seguro 2005,
a “Operação Férias” da Polí-
cia de Segurança Pública pro-
porciona aos cidadãos que se
ausentam das suas residênci-
as, durante as férias, uma
vigilância das suas casas.

Para que os cidadãos se-

jam abrangidos por este pro-
grama, antes de se ausenta-
rem para férias, devem des-
locar-se à Secção de Espinho
da Polícia de Segurança Pú-
blica e preencher um formu-
lário criado para o efeito.

No entanto, a PSP dá al-
guns conselhos no que con-
cerne à prevenção:

“Na sua residência – Dê
uma aparência de actividade;
peça a alguém que abra regu-
larmente as persianas ou corti-
nas durante o dia, ligue a ilumi-
nação interior algumas noite e
não deixe recados na porta,
janelas ou caixa de correio, que
indiquem a sua ausência; não
diga a estranhos que vai de
férias; verifique e feche bem
portas e janelas; informe o seu
vizinho; ele é a sua segurança
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Assim, na Avenida 8, logo
depois do pontão, em frente
à esplanada Maia/Brenha, é
permitido o estacionamento
em espinha no sentido Norte/
Sul. Desta forma o espaço é
melhor aproveitado, cabendo
maior número de veículos au-
tomóveis.

Ainda na Avenida 8, entre
as ruas 9 e 13, no sentido
Norte/Sul, é autorizado o esta-
cionamento com as rodas do
lado direito do automóvel em
cima do passeio, ficando as do
lado esquerdo encostadas à
berma, junto à guia do passeio.
Os peões poderão circular, ten-
do um espaço de cerca de dois
metros.

Mais adiante, nesta mesma
Avenida 8, entre as ruas 23 e
33, o estacionamento frontal
ou em espinha será permito do
lado direito, portanto, no senti-
do Norte/Sul. Do lado esquer-
do, os automóveis poderão es-
tacionar perpendicularmente ao
muro da linha-férrea, tal como
o faziam até agora.

Também na Rua 31, entre
a Avenida 8 e a Rua 4, o esta-
cionamento será autorizado em
espinha e com as rodas trasei-
ras do automóvel em cima do
passeio.

Na zona da beira-mar

Mais estacionamento
durante o Verão

O panorama, a nível de trânsito na cidade, nomeadamente na zona da beira-mar, está completamente mudado.
Da boa coordenação que referimos na última edição, entre a Polícia de Segurança Pública e a Câmara Municipal de Espinho, surgiu

uma ‘postura’ temporária para o estacionamento e que visa facilitar a circulação automóvel durante o período de veraneio.

Por fim, na Rua 23, en-
tre a Avenida 8 e a Rua 4, o
estacionamento será permi-
tido dos dois lados, estando
limitado um espaço de cinco
metros, no lado direito, jun-
to ao cruzamento com a Rua
4, para que os veículos de
maior dimensão, nomeada-
mente os autocarros, pos-
sam virar à esquerda, para
a Rua 23, quando circulam
pela Rua 4 no sentido Nor-
te/Sul.

Por outro lado, a Polícia de
Segurança Pública não tolerará
alguns abusos, nomeadamen-
te na zona que foi alvo da mais
recente requalificação urbana.
Os agentes policiais não permi-
tirão o estacionamento em cima
de passadeiras e nos novos
passeios.

Também na Rua 4, no sen-
tido Sul/Norte, não será autori-
zado o estacionamento de veí-
culos em cima do passeio do
lado esquerdo.

Estas acções, implemen-
tadas pela Câmara Munici-
pal de Espinho, serão acom-
panhadas pela PSP, nomea-
damente pela Esquadra de
Trânsito.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

TRATAMENTO PERSONALIZADO
VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 – MARQUE A SUA VISITA

Oferta escritura até 30/07/2005

VENDA T4 DÚPLEX
Jto. Igreja – Espinho

C/ 230 m2, gar. fechada, terraço.
Preço promocional: 185.000 Euros

———
VENDA T3 Usado

Totalmente renovado
Rua 19 (jto. Forno) – Espinho

C/ elev., Arr., Garagem.
C/ aquec. central ao preço

Promocional de 100.000 Euros

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e Arredores

VENDA T1 - T2 ESPINHO
Rua 23 (junto ao Tribunal)
Rua 20 (junto à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, vídeo porteiro

• LOJA - Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns novos - Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém - Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório
• Terreno - Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção Apart. c/ proj. aprov.
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Na feira semanal

Apreendidas
três centenas de DVD

As Brigadas de Intervenção Rápida da Polícia de Segurança
Pública apreenderam, na segunda-feira, na feira semanal, 387
DVD, com música e imagens por, alegadamente, não terem o
respectivo selo da Sociedade Portuguesa e Autores.

Esta apreensão ocorreu durante uma fiscalização de rotina no
recinto daquela feira.

Manuel Proença

No aniversário da Santa Casa
da Misericórdia

Padre Borga
actua em Espinho

A Santa Casa da Misericórdia de Espinho vai comemorar, a 24
do corrente, o 68.° Aniversário.

Os festejos deste ano, a exemplo de anos anteriores, são
compostos por uma parte de recolhimento e celebração eucarística,
uma outra de confraternização e uma terceira de divertimento e
espectáculo.

Para este ano, a Santa Casa da Misericórdia de Espinho
decidiu convidar o padre José Luís Borga, que fará duas actuações
no dia 23.

A primeira dessas actuações ocorrerá no Auditório da Santa
Casa da Misericórdia, no Lar da Terceira Idade, pelas 15.30 horas,
e será especialmente dedicada aos utentes e familiares da
instituição.

A segunda actuação terá lugar nesse mesmo dia, pelas 21,30
horas, no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho, e será
dedicada à população idosa do concelho, especialmente aos
idosos que vêm sendo assistidos e acompanhados pelas institui-
ções de solidariedade social.

Ambas as actuações serão gratuitas, e constituem uma oferta
da Santa Casa da Misericórdia de Espinho aos seus utentes,
familiares e à população do concelho.

Os bilhetes de ingresso poderão ser levantados na secretaria
da Santa Casa da Misericórdia de Espinho, durante as horas de
expediente (das 9 às 12 horas e das 14 às 17 horas).

Por estar alcoolizado
e injuriar polícias

Ucraniano expulso
do Casino de Espinho

e detido
Na semana passada, a Polícia de Segurança Pública de

Espinho deteve uma jovem de 18 anos, desempregada, por
condução de ciclomotor, sem estar habilitada para o efeito.

Na segunda-feira, pelas 3 horas da madrugada, a PSP deteve
um ucraniano de 30 anos, residente em Vila Nova de Gaia, após
ter sido expulso do Casino de Espinho, por se encontrar alcoolizado,
e ter injuriado e ameaçado os agentes de autoridade ali presen-
tes.

No período que compreendeu a semana finda, a PSP de
Espinho registou sete acidentes de viação, dos quais resultaram
dois feridos ligeiros e levantou 249 autos de contra-ordenação,
por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Alegadamente por contrafacção e imitação

Polícia
de Espinho
apreende

t’shirts
e cachecóis
do Benfica

e Porto

A Polícia de Segurança Pública de Espinho apreendeu
cerca de 1200 peças (t’shirts e cachecóis), num armazém
em pleno ‘coração’ da cidade do Porto. A grande maioria
era material supostamente contrafeito da marca des-
portiva Nike.

Os indícios de que haveria este tipo de material à
venda foram recolhidos na feira semanal pela PSP de
Espinho. Os agentes espinhenses, com elementos da
Inspecção-Geral das Actividades Económicas e com a
colaboração da Divisão de Investigação Criminal do
Comando Metropolitano do Porto da PSP, com um man-
dado de busca do Tribunal Judicial de Espinho, consegui-
ram apreender uma centena de t’shirts Nike do Futebol
Clube do Porto e da Federação Portuguesa de Futebol, 98
t’shirts do Benfica e 281 cachecóis do Benfica, suposta-
mente contrafeitos. Algumas destas camisolas apreendi-
das já se assemelhavam aos novos modelos que os
clubes (Futebol Clube do Porto e Benfica) vão usar na
temporada que está prestes a iniciar-se.

De salientar que 833 t’shirts da Selecção Nacional
foram apreendidas pela PSP de Espinho por alegada
imitação.

Participaram nesta operação as Brigadas de Inter-
venção Rápida e Brigadas de Investigação Criminal da
PSP de Espinho, Divisão de Investigação Criminal do
Comando Metropolitano do Porto da PSP e a Inspecção-
Geral das Actividades Económicas.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

Flashes A passadeira da Rua 19, junto ao Supermercado Estrelinha, constitui um perigo
e na passada semana, mais um peão foi vítima de atropelamento por parte

de um automobilista mais desatento

Pelo Probus

Homenagem
a António Gaio

No dia 22 às 20 horas realiza-se no Hotel Praiagolfe, um
jantar, levado a cabo pelo Probus Club de Espinho, tendo como
objectivo homenagear António Gaio, presidente do Cinanima-
Festival de cinema de animação de Espinho.

Os bilhetes estão á venda na Casa Romeu Vitó; Casa Moreira,
Café Trevo; Padaria Aipal, Confeitaria Patinho e também através
dos seguintes telefones: 938026206 ou 966432616.

Cláudia Flora Semedo
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Manuel Proença

Segundo esta testemu-
nha, um dos jovens, ao ver
dois agentes da PSP far-
dados dentro da composi-
ção, perguntou em tom
agressivo:

“Estás a olhar para mim?
Vê lá se chegas lá fora e

mato-te!”
Os tons insultuosos man-

tiveram-se e os dois agen-
tes da PSP da Esquadra da
CP/Metro de Vila Nova de
Gaia solicitaram reforços a
Espinho. De imediato uma
dezena de elementos do
Corpo de Intervenção e da
PSP de Espinho acorreram à
plataforma a Nascente, onde

aguardaram a chegada do
comboio.

Os dois jovens encon-
travam-se na última carrua-
gem e foram, imediatamen-
te abordados pelos agentes
da PSP.

Os jovens foram condu-
zidos a duas viaturas polici-
ais, para identificação na
Secção de Espinho da PSP.

“Muitos parabéns, senhor agente,
 pela forma como agiu. Fê-lo com toda a
calma e da forma mais correcta” – foram
estas as palavras de um jovem estudante
de Direito, com pretensões a vir a ser juiz,

na sexta-feira, cerca das 16 horas, na
Estação de Espinho. O jovem estudante
reconheceu, assim, a actuação eficaz

da Polícia de Segurança Pública, a
desacatos provocados por dois jovens

dentro de um comboio que vinha do Porto.

Numa viagem de comboio

Dois jovens
insultam

e ameaçam
agentes
da PSP

Uma dessas viaturas encon-
trava-se na Rua 2 e uma
outra na Avenida 8.

A um deles, depois de
revistado, foi-lhe apreendi-
do um canivete.

A pronta acção da Polí-
cia foi elogiada por grande
maioria dos cidadãos que
vinham na carruagem onde
se verificou o incidente.

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Nuno Almendra
Dr. Armando Dias da Silva
Dr. Luís Alvim

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

Vende-se
T2+1  Rua 31/16 - 3.º Andar
USADO - Bom estado conservação s/ garagem

e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

Rua 14, n.º 787 - 4500-233 Espinho
Telef. 227329015

Pronto-a-Vestir • Também tamanhos grandes
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Muitos são os que consideram
Espinho uma cidade pacata, talvez

pela tranquilidade do mar e o espelhar
do sol que se reflecte no mesmo,
transparecendo uma paisagem

paradisíaca… Certo é, que a nível
de entidades competentes poderia ser

mais bem vigiada esta estância turística.
O tempo despendido noutras

situações casuais, é, por vezes
precioso, a fim de deter ou evitar

algum furto. Enfim, cabe a cada um
tomar conta do que é seu e evitar as ruas

menos vigiadas durante a noite.
Taciana Campos
15 anos
Estudante
São João de Ver

1 – Talvez. Não frequento
muito Espinho. Pelo que repa-
ro, as ruas à noite são muito
escuras e há por aí muita gente
perigosa.

2 – A polícia é que podia
resolver. Talvez apanhar mais
os criminosos.

3 – Às vezes, mas mais na
praia.

4 – Acho. Não me parece
ser má.

Adelina Silva
34 anos
Empregada doméstica
Guetim

1 – Eu acho que sim. As
pessoas vão na rua e por vezes
não se sentem tão seguras
quanto isso, devido a vários
assaltos que já houve.

2 – Poderia haver mais
agentes mas que fizessem caso
da situação.

3 – Não, poucos.

4 – Não. Deviam de agir de
uma maneira mais eficiente.

José Correia
50 anos
Gerente Comercial
Espinho

1 – Até este momento acho
que temos bom policiamento
aqui em Espinho.

2 – Há muitas coisas que
podem ser feitas nesse senti-
do, entre elas em particular o
civismo das pessoas, e depois
então da parte policial uma
maior actuação perante o pro-
blema.

3 – Confesso que já vi mais.
No entanto a quantidade não é
a ideal, e isso por vezes tam-
bém falha.

4 – Não tenho razões de
queixa absolutamente nenhu-
mas e por aquilo que sei, sem-
pre foram muito profissionais
aqui em Espinho.

José Vieira
52 anos
Empregado de mesa
Espinho

1 – Acho que é uma cidade
um pouco insegura. Em relação
à minha pessoa nem tanto pois
nunca tive problemas, sempre
andei a qualquer hora e nunca
se passou nada.

2 – Era mais polícia a pé e
à civil.

3 – Alguns, mas podiam ser
mais à civil.

4 – É correcta, embora por
vezes falhem. Ontem gastei
uma chamada para a polícia
pois está um carro à minha
porta roubado ou desaparecido
há três dias, ainda não foram lá
fazer nada. Não percebo por-
que não resolvem esse proble-
ma, isso pode vir a trazer pro-
blemas para os vizinhos.

Ivo Coelho
42 anos
Comerciante
Espinho

1 – Eu acho que não. Pois
não há tantos assaltos como os
que se ouvem falar noutras
cidades. Há polícia por todo o
lado.

2 – Quando se apanham as
pessoas a roubar ou a fazer
algo, não as deixar vir cá para
fora. Prende-los.

3 – Agora no Verão sim. No
Inverno também há mas muito
menos. Nesta altura também é
muito mais gente nas ruas.

4 – Acho que sim. Mas a
polícia muitas vezes também
não pode fazer grande coisa.

Cláudia Flora Semedo

1 – Acha que
Espinho é uma

cidade insegura?

2 – O que acha que
poderia ser feito
para se evitar a
criminalidade?

3 – Costuma ver
muitos polícias

na rua?

4 – Acha que a
actuação da polícia
é a mais correcta?

OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Opções políticas
ou soluções técnicas

“A causa real da maioria dos nossos grandes problemas
está entre a ignorância e a negligência” – GOETHE

Seja na política como em outra actividade profissional
qualquer, os responsáveis pelos cargos atribuídos, deverão ser
escolhidos nos pressuposto de reunirem as condições mais
apropriadas para um bom desempenho, na perspectiva dos
objectivos a alcançar.

Esta retórica introdutória, a propósito de quê? Vão já
perceber onde vai entroncar o meu pensamento, como se diz,
em cima do acontecimento.

São naturalmente os factos preparatórios de arranque que
dizem respeito à movimentação das figuras que incorporam as

listas para as eleições locais.
É claro que, já noto muita coisa a mexer com as estratégias,

as tácticas e a pessoalidade das listas.
E, quando se fala em pessoas para compor as listas, o tema

torna-se obviamente quente, quiçá discutível numa subordinação
a um direito de cidadania que assiste a cada um de nós, está de
fora da corrida.

Só que, por mais que as escolhas estejam a ser justificadas por
aqueles que tem a responsabilidade de as elaborar, notam-se
alguns esquecimentos, de aspectos correspondentes aquilo a que
chamo de credibilidade, que ajuda cada partido, cada lista e cada
candidato a passarem as suas mensagens em forma de progra-
mas.

Eu não discuto a legitimidade e o sentido da responsabilidade
de quem foi incumbido de elaborar as listas e, respeito esse
trabalho difícil, o de convidar pessoas as integrarem.

O que eu devo é estar atento ao essencial e dar pouca
importância ao acessório, isto é, para mim o que mais importa,
antes dos partidos ou das pessoas, são os interesses relacionados
com o desenvolvimento sustentado do meu Concelho.

Pelo andar da carruagem, e no que se refere à lista da
coligação do PPD – PSD com o CDS-PP, a opção para o executivo
camarário tem, como facilmente denota, um cariz puramente
político. A componente técnica, tão necessária aos desafios que
Espinho tem pela frente, foi descorada.

Não percebo porque é que o responsável ou responsáveis pela
formação das listas da coligação centro-direita, não deu mais
atenção à necessidade de ter alguém em lugar elegível, que fosse

um elemento capaz de idealizar e executar projectos de mais-valia
para o nosso Concelho.

 Eu sei que, quem elaborou a feitura das listas com uma
evidente componente política, será capaz de entender ao que me
refiro. Mas, em vez de candidatos que terão que, circunstancial-
mente, pedir conselhos ou pareceres técnicos para resolver
alguns dossiers, não seria de bom tom que, agora na elaboração
das listas, fossem colocados em posições elegíveis, os desejáveis
candidatos aos quais se reconhecesse o seu potencial, a sua
capacidade, a sua seriedade e a sua disponível competência, para
um bom andamentos dos projectos importantes para Espinho? Ou
pelo menos, deveria haver o cuidado de fazer uma mistura entre
candidatos políticos e os chamados candidatos com perfil de
verdadeiros técnicos.

Ora eu penso que os mentores da lista da coligação centro-
direita, se terá preocupado mais em apresentar figuras de
marcado pendor político. Porque

será?
O candidato Dr. Luís Montenegro, não deveria ter menospre-

zado esta táctica político-partidária, pese eu saiba que, ele está
talvez amarrado em conceitos de alianças estáveis e, quem sabe,
se a alguma dica vinda mesmo do topo da hierarquia do PPD-PSD,
e que naturalmente justificam (?) a Dr.ª Manuela Aguiar em
segundo lugar (não discuto o peso político desta candidata, mas
já estou céptico quanto à sua eficácia dentro dum executivo,
quando forem  tratados dossiers técnicos de natureza complexa).



inquérito Em questões de segurança

Espinho é uma
cidade pacata

Em questões de segurança

Espinho é uma
cidade pacata
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Jérrê Oliveira
33 anos
Motorista
Guetim

1 – Acho que não. A nível
de assaltos é uma cidade pe-
quena e não há muitos como se
vê nas grandes cidades.

2 – A policia ter mais cuida-
do pela criminalidade que há
hoje em dia.

3 – Agora vê-se pouco.
Andam mais nas praias e devi-
am de andar mais na cidade.

4 – Acho que seguem as
ordens e só seguem as regras
deles.

Tiago Oliveira
24 anos
Estudante
Olival (VN Gaia)

1 – Penso que não. Das
vezes que cá tenho estado nun-
ca houve nenhum incidente,
nunca vi nenhum acto de van-
dalismo.

2 – Mais policiamento na
rotina diária nos locais mais
perigosos, talvez estações de
comboio, onde se ocorrem mais
crimes.

3 – Não. Acho que é mau,
para se evitar assaltos. Aqui
deve ser proporcional. Se exis-
tem muitos crimes mais políci-
as. Se não é porque a situação
não deve ser assim muito má.

4 – Em alguns casos penso
que não. Existe algum precon-
ceito latente, por exemplo quan-
do são situações de bairros a
polícia não sabe reagir nas situ-
ações, devido à falta de forma-
ção dos polícias. Alguns são
arrogantes, nomeadamente os
agentes da GNR.

José Ferreira
42 anos
Operário Fabril
São Paio de Oleiros

1 – Não. É segura. Conhe-
ço Espinho há muitos anos,
para mim pelo menos é segura.

2 – Mais atenção pelas au-
toridades competentes.

3 – Costumo, vejo bastan-
tes.

4 – Em tudo acho que sim,
a polícia tem que manter a
ordem.

Joaquim Couto
52 anos
Comerciante
Carvalhos

1 – Não. Acho que até é
uma cidade segura. A nível de
assaltos não é das piores do
país.

2 – O problema não vem da
falta de policiamento. Vem mais
por desmazelo do próprio utente
da cidade que deixa ficar carros
abertos, carteiras à vista, entre
outras. E a ocasião faz o ladrão!

3 – Alguns. Geralmente
quando eles não são precisos e
ao pé do estacionamento. Em-
bora eu saiba que há muito
patrulha à civil.

4 – Depende. Acho que
devia haver mais formação
moralista e não repressiva, em
relação às situações que acon-
tecem para que a actuação da
polícia ser mais competente.

Manuel Silva
55 anos
Comerciante
Esmojães

1 – Um bocadinho! Infeliz-
mente acho que é.

2 – Isso cabe às competên-
cias dos polícias de Espinho.
Dá-me a entender que a PSP se
preocupa mais com carências
que temos no trânsito, como as
multas, do que em andar a ver
as tentativas de assaltos.

3 – É como lhe digo. Nor-
malmente os polícias que vejo
estão a multar. Mas isso acon-
tece, também, devido à grande
carência que Espinho tem de
estacionamentos.

4 – A polícia é como tudo.
Lá terá o chefe que dá as or-
dens e eles terão que fazer o
que mandam.

António Andrade
49 anos
Empresário
São Félix da Marinha

1 – Eu penso que cada vez
tem estado mais insegura, pe-
las notícias que se tem ouvido.
Cada vez há mais assaltos.

2 – Maior policiamento e
resolver alguns problemas so-
ciais que existem na cidade.
Basicamente são estes os prin-
cipais.

3 – Nem por isso! Só os
vejo a multar os carros.

4 – Eu penso que não.
Poderiam melhorar a situação.
Por exemplo temos aqui sem-
pre arrumadores de carros e eu
nunca vi a policia interferir nes-
te tipo de acção.

Do lado das outras candidaturas partidárias, noto uma certa
serenidade e tranquilidade na área do Partido Socialista. É natural,
pois têm a grande vantagem de ter em mãos os dossiers das obras
que estão em andamento e, têm também o ‘handicap’ favorável,
de saberem, estrategicamente no tempo, anunciar outras obras
para o Concelho, que irão cair positivamente no goto dos eleitores
espinhenses.

Quer dizer, ainda que a gestão socialista possa trazer ‘mais do
mesmo’, como dirá a oposição, o Partido Socialista prepara-se
para apresentar uma lista ligeiramente alterada, mas todavia com
cariz de vitória.

Eu acho que, sobretudo a coligação centro-direita, não
deveria ignorar nada disto a que me refiro, pois se contam que
facilmente podem derrotar o Sr. José Mota (já li até com maioria
absoluta), talvez sofram uma forte desilusão.

O que não deixa de ser verdadeiro, é que quem está no poder,
terá o caminho mais facilitado dada a obra feita e a evidenciar em
termos eleitoralistas, muito obviamente pelos socialistas.

A oposição, vinda do lado do PPD-PSD + CDS-PP, só poderá
pensar em ter êxito se, se apresentar perante a população, com
listas de muita credibilidade, tanto do sector político como daquele
que diz respeito à esfera da competência técnico-profissional dos
candidatos. A minha sensibilidade e experiência nesta matéria,
diz-me que, a coligação do centro-direita, não terá atendido muito
a este pormenor na feitura da lista de candidatos à presidência da
Câmara Municipal de Espinho

As candidaturas da coligação CDU, irão ter a representatividade
lógica de um limitado potencial que se preocupara essencialmente
em o vereador perdido (muito difícil, a meu ver, dada a ‘atracção’
do Partido Socialista a franjas ‘democráticas’ do PCP).

No tocante à provável lista “independente” de iniciativa do Dr.
Correia de Araújo, ela estará certamente condenada a um
resultado fraco, tendo em conta que os seus apoios, além do PDN,
estarão do lado dos chamados abstencionistas ‘localizados’ actu-
almente na ACE – Associação Cívica de Espinho

O Dr. Correia de Araújo vai correr um risco que, o poderá
descredibilizar quanto ao peso que granjeou e manteve ainda
como vereador do PPD-PSD. Ele lá sabe por que actua assim deste
modo, mas não é difícil de adivinhar que, quiçá por causa do Dr.
Luís Montenegro se ter esquecido de lhe arranjar lugar elegível na
lista da coligação. Mas, não eram muito unidos na estratégia
autárquica até hoje? Porque se terá dado a ruptura?

Já agora, não perco a oportunidade de registar a atitude
positiva da ACE – Associação Cívica de Espinho de, na situação
decorrente, não apresentar listas para as Autárquicas, resistindo
assim a algumas tentações a alguns dos seus associados.

Uma boa medida pedagógica da ACE – Associação Cívica de
Espinho, reside no facto desta encarar a hipótese de alterar os
seus estatutos para que, no futuro, possa então apresentar
candidaturas credíveis aos órgãos do poder local. Se também, nos
próximos quatro anos, a ACE – Associação Cívica de Espinho não
entrar em confrontação politica com os partidos, será concerteza
uma alternativa de cariz vitorioso à liderança do poder local, pois
tem no seu quadro de sócios, muitos profissionais de reconhecida

competência técnica e até experiência politica.
Agora, o que os sócios da associação cívica devem ter

sempre presente nas suas mentes e nas suas atitudes, é a de
resistir às tentações e pressões dos partidos e evitarem o seu
apoio partidário expressamente declarado (como acontece
actualmente com alguns sócios que se ‘deslocalizaram’ para o
lado politico-partidário).

Tenho pena que, principalmente os responsáveis pela
esquematização das listas do centro-direita, não tenham proagido
convenientemente, pois o que já se sente uma contestação
surda, quanto às opções de simbologia política, quando se
prevêem grandes debates em torno de importantes projectos
para o futuro de Espinho.

Não me sinto culpado (ninguém era mesmo obrigado a falar
comigo sobre listas e pessoas e, isso eu compreendo) e o que
chamo de opção política não aconselhável, tem a ver com a ideia
de que não acredito, que não haja outros militantes com perfil
e competência sobejamente reconhecidos, para ocuparem os
tais lugares importantes na lista da coligação centro-direita,
indo ao encontro de uma solução que mais interessaria a
Espinho.

Eu teria que comentar o que se está a passar, em consonân-
cia com a minha coerência e o meu modo de ver e estar na
comunidade. Apesar de tudo, esta é uma crítica de sentido
positivo, segundo o meu modo de estar activo na ajuda à minha
comunidade. Dificilmente alguém conseguirá desviar o meu
pensamento do que considero ser melhor para Espinho e vou
aguardar os próximos desenvolvimentos.



Fotos VÍTOR LANCHA
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O projecto “Praia Limpa Praia
Segura”, que encheu a estrutu-
ra montada em Carcavelos com
aproximadamente 100 Soldadi-
nhos da Areia, ou seja, 100
crianças de várias idades que
aderiram voluntariamente a
este projecto, estará na praia
de Espinho no sábado e a 23 do
corrente das 10 às 18 horas.
Para participar as crianças ape-
nas necessitam de comparecer
junto à tenda Praia Limpa Praia
Segura.

O “Praia Limpa, Praia Segu-
ra” é um projecto de educação
e sensibilização ambiental para
os mais novos, que promove a
limpeza das praias através de
jogos e acções didácticas:
Soldadinhos da Areia (recolha
de lixo e colocação nos conten-
tores apropriados); Pesca Fixe
(jogo educativo com mensa-

Aprovada em reunião de Câmara

Feira a 15 de Agosto
Na segunda-feira de 15 de Agosto assinala-se o dia de Nossa

Senhora da Assunção, ainda assim, em reunião de câmara, foi
autorizada a realização da feira semanal neste feriado nacional.

Coube ao vereador Correia de Araújo (PSD), lembrar as
experiências realizadas a 1 e 8 de Dezembro de 2004 e que na
sua opinião não decorreram da melhor forma, pelo que apresen-
tou uma proposta para que ficasse claro o dia da realização da
feira na terceira semana de Agosto.

A deliberação camarária foi tomada por unanimidade e com
todo o executivo presente.

Na mesma reunião foram também presentes os autos de
recepção provisória e a conta final de diversas obras a decorre-
rem no concelho, entre elas: o Mercado Municipal, o bloco
habitacional de Guetim e a pavimentação de ruas em Anta e
Espinho.

Sandra Soares

Campeonato Mundial Robocup 2005

Jovens do Externato
Oliveira Martins no Japão

Depois de ter conseguido o segundo lugar no Campeonato
Nacional de Robótica, uma equipa de alunos de electrónica do
Centro de Formação Externato Oliveira Martins conquistou o
direito de marcar presença no grande Campeonato Mundial
Robocup 2005, a realizar em Osaka (Japão) durante este mês.

O custo da deslocação da equipa composta por cinco elemen-
tos ronda os 11 mil euros, pelo eu a Câmara Municipal de Espinho
deliberou por unanimidade atribuir um subsídio de mil euros para
ajudar nas despesas.

Sandra Soares

Na Idanha

Festas de S. Vicente
 De sexta a segunda-feira, até dia 24, realizam-se as festas de

S. Vicente, na Idanha, Anta. A programação elaborada pela
comissão de festas promete muita animação e está inteiramente
confinada a música tradicional popular, que será a seguinte:

Amanhã, música gravada.
Sábado, durante o dia também haverá música gravada e pelas

20 horas, missa vespertina; 21.30 horas, actuação do agrupa-
mento musical Big Bang, seguindo-se uma descarga de fogo.

Domingo, às 9 horas entrada da Banda de Música da Cidade
de Espinho, no largo da Igreja de Anta, no fim da primeira Missa,
seguindo para o Arraial; às 11 horas Missa solene em honra de S.
Vicente, contando com a animação de grupos corais da freguesia,
seguindo-se majestosa procissão, que percorrerá o itinerário
habitual, sendo acompanhado pela Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses; às 21.30 hoas, actuação do Agrupa-
mento Musical TEKOS; às 21 horas, descarga de fogo.

Segunda-feira, às 8 horas, missa em honra a S. Vicente;
durante o dia música gravada; às 21.30 horas, actuação do duo
Mário & Hermínio.

Por fim, no dia 24 haverá a festa dos tremoços o conjunto a
actuar neste dia será surpresa para os presentes.

Serão cinco dias intensos dedicados a S. Vicente, o que
animará, e muito, a Vila de Anta.

Cláudia Flora Semedo

participaram em média 250 cri-
anças, totalizando cerca de
80.000 crianças. Num dia de
sensibilização recolhem-se em
média 60 quilos do mais varia-
do lixo.

Esta acção também faz
parte um projecto de limpeza
do areal, que constitui uma
acção de sensibilização e con-
servação do ambiente, onde,
com um equipamento inova-
dor composto por um cilindro
acoplado à máquina de lim-
peza de praia, se “imprimem”
na areia vários carimbos que
convidam à limpeza e preser-
vação da mesma. De acordo
com estudos realizados nos
Estados Unidos, estes carim-
bos podem manter-se duran-
te 14 horas e contribuem para
uma redução até 20 por cen-
to do lixo deixado na areia.

No sábado

“Praia Limpa
Praia

Segura”
em Espinho

gens ecológicas); e a Escolinha
Oceânica (educação sobre a
preservação da fauna e flora
marítima).

Este projecto, desenvolvi-
do pela ACADE ao longo de
nove anos, conta já com acções
realizadas em 315 praias, onde

Para que não subsistam dúvidas

Associação
Cívica

não está
ligada

a qualquer
força

partidária
A Direcção da Associação
Cívica de Espinho (ACE) emitiu
um comunicado com o seguin-
te teor:

“Nos últimos tempos têm
associados e sobretudo mem-
bros dos Órgãos Sociais desta
Associação, sido confrontados
com questões e dúvidas colo-
cadas por vários espinhenses

Indoor Karting Espinho e novas
revelações

Planet World Fashion
procura Miss

A  agência de moda internacional Planet World Fashion,
juntamente com a discoteca Indor Karting de Espinho, estão a
seleccionar novos manequins. Para os interessados, a inscrição
poderá ser feita no Indoor Karting de Espinho ou através de uma
mensagem para o número 936334516, que terá que conter o
nome, a idade, o contacto e o nome desta discoteca.

A primeira eliminatória é já no sábado, sendo posteriormente
apurados os finalistas para a segunda eliminatória, dia 23, e a final
está agendada para dia 30.

Os vencedores desta selecção terão a possibilidade de ganhar
dois cursos workshop de manequim e modelo fotográfico e ainda
dois testes fotográficos.

Cláudia Flora Semedo

cluíam da inviabilidade do pro-
longamento da obra para além
dos limites impostos pelas ri-
beiras que cruzam o seu traça-
do a Norte e a Sul.

Acontece que na Assem-
bleia Municipal de 7 de Julho
último, ficou clara a inexistência
desses estudos, tendo sido de-
liberado, entretanto, a realiza-
ção de uma Assembleia Munici-
pal Extraordinária para a dis-
cussão aprofundada deste as-
sunto, de capital importância
para o desenvolvimento do Con-
celho”.

A Associação Cívica de Es-
pinho lamenta que “tenham
sido invocados estudos que o
executivo municipal sabia
inexistentes para justificar as
limitações do projecto no que
respeita à sua extensão. La-
menta sobretudo que, deste
modo, se tenha tentado ludi-
briar os espinhenses, fazen-
do-os cair num logro, que
mais não pretendia do que
condicionar a respectiva dis-
cussão.

A Associação Cívica de Es-
pinho, no entanto, congratu-
la-se que finalmente se tenha
aberto a discussão sobre o
enterramento da linha, já que
considera constituir uma obra
estruturante para o Conce-
lho, dispondo-se a promover
e a colaborar na discussão do
projecto, na óptica do melhor
interesse para Espinho”.

relativamente à corporização
de uma candidatura indepen-
dente às próximas eleições
autárquicas. Desta situação
constatou-se que, abusiva-
mente, tem sido gerada uma
confusão intencional, que tem
levado as pessoas a acreditar
que, uma candidatura indepen-
dente que tem vindo a ser anun-

ciada, seria promovida e sus-
tentada pela Associação Cívica
de Espinho.

Repudiando tal aproveita-
mento e para que não subsis-
tam dúvidas, a Direcção da As-
sociação Cívica de Espinho vem
esclarecer e alertar que, obe-
decendo ao estipulado nos seus
estatutos, não está ligada, de
nenhuma forma, a qualquer
movimento ou força partidária
que concorra às próximas elei-
ções autárquicas”.

Promover
e colaborar

na discussão
do projecto

de enterramento
da linha

A propósito das questões
que têm vindo a público sobre
a extensão do túnel da linha-
férrea, a Associação Cívica de
Espinho entende por conveni-
ente esclarecer que “desde que
houve conhecimento da exten-
são do túnel projectado, resul-
tante do rebaixamento da li-
nha, muitas vozes se fizeram
ouvir reclamando da pouca
ambição do projecto, por não
contemplar toda a zona urbana
da cidade. A autarquia sempre
apresentou como argumento
justificativo para as referidas
limitações a existência de estu-
dos técnicos da Faculdade de
Engenharia do Porto que con-

Rancho Regional Recordar é Viver de Paramos  assinala, no
sábado, o seu 25.º aniversário, com o Encontro de Folclore –
Paramos 2005. Assim, pelas 17.30 horas realiza-se uma sessão
solene na Junta de Freguesia e pelas 21.30 horas um Festival,
na sede do Rancho.

A entrada será livre e contará com a presença de cinco
ranchos tradicionais diferentes: Rancho Foclorico “Os Campo-
neses do Vale do Brejo” – Aveiras de Cima; Rancho Folclórico
Roda Viva de Leiria; Rancho Folclórico e Etnográfico “As

Tecedeiras de Abmalaguês”, de Coimbra; Rancho Regional “São
Salvador da Folgosa”, da Maia e, por último, Rancho Regional
Recordar é Viver de Paramos.

As orientações cénicas deste rancho contaram com a ajuda da
Federação do Folclore Português. Este evento terá o apoio da
Câmara Municipal de Espinho, Junta de Freguesia, Banda União
Musical Paramenses e Centro Social de Paramos.

Cláudia Flora Semedo

No 25.º aniversário Rancho Regional Recordar é Viver

Encontro de Folclore
em Paramos
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Manuel Proença

Samuel Pereira começou por
dizer que “a obra de enter-
ramento da linha-férrea é um
projecto que tem por objectivo
principal retirar o movimento
dos comboios da superfície de
Espinho que como sabemos
corta em duas partes a cidade,
assim como de mudar a actual
imagem de Espinho, de modo
que a cidade possa ter uma
maior mobilidade, mais segu-
rança e essencialmente um
maior desenvolvimento turísti-
co”.

Aquele elemento da Comis-
são de Moradores fez questão
de dizer que “o enterramento
da linha-férrea é um agente
essencial e fundamental para o
desenvolvimento do concelho
de Espinho porque a área liber-
tada pode dar local à melhoria
da qualidade de vida de toda a
população.

Aliás, em anexo ao pensa-
mento do projecto insere-se o
propósito de com a extensa
alameda que daí resulta incluir-
se zonas verdes, espelhos de
água, parque infantil, bares,
quiosques, e outros tipos de
equipamento de diversão e lazer
num quadro que muda radical-
mente – acreditamos – a face
da cidade de Espinho”.

Segundo Samuel Pereira “a
população da Marinha (que in-
clui o Bairro Piscatório), esti-
mada em cerca de 5000 resi-
dentes nunca foi informada das
mais-valias ou dos inconveni-
entes desta obra. O que sem-
pre ouvimos foi que o enterra-
mento da linha-férrea iria be-

neficiar toda a população”.
Samuel Pereira diz que “de

acordo com o projecto desta
obra, que nunca nos foi forne-
cido pela Câmara Municipal – o
projecto em exposição na Câ-
mara é omisso na particularida-
de das infra-estruturas a cons-
truir na Marinha – mas a que
tivemos acesso particularmen-
te, através de uma planta mui-
to generalista, constatamos que
o rebaixamento da linha-férrea
se inicia perto da Ribeira do
Mocho, na parte Norte do con-
celho e continua em rampa até
à rua 11, onde tem início o túnel
ferroviário. Este túnel termina
na rua 37 – próximo do restau-
rante “O Peixeiro”. Aqui inicia-
se uma rampa até que ultra-
passa a ribeira de Silvalde numa
extensão de 359 metros. Em
toda a extensão das obras,
desde a rua 37 e pelo menos
até depois do actual apeadeiro
de Silvalde irá ser construído
um muro com 1,5 metros de
altura, sendo que na zona onde
existam habitações (ou seja em
toda a avenida João de Deus) o
muro será acrescido com pai-
néis acústicos que poderão che-
gar aos 3 metros de altura de-
vido á vala em rampa.Sy� O
projecto de enterramento da
linha-férrea prevê a limitação
da avenida João de Deus a uma
largura média de 4,5 metros.
Um só sentido de transito e
como é perceptível – sem pos-
sibilidade de estacionamento
(excepto se se pensar em cor-
tar à largura dos passeios exis-
tentes). O projecto de enterra-
mento da linha-férrea a que
tivemos acesso não inclui aces-
sibilidades.

Neste preciso momento o
pólo habitacional da Marinha
(Sul de Espinho) já está a sofrer
estas alterações estruturais”.

Para a Comissão de Mora-
dores, e segundo Samuel Pe-
reira, “o enterramento da li-
nha-férrea serve sem dúvida o
centro de Espinho, melhorando
a qualidade de vida daquela
população, mas à custa da
feitura de infra-estruturas inici-
adas na Marinha (Silvalde) e à
custa do empobrecimento des-
te mesmo lugar”.

Por isso traça um quadro
negro:

“Os moradores e comerci-
antes da avenida João de Deus
– que deixa de ser avenida para
ser uma simples rua – estão
sujeitos a problemas de segu-
rança uma vez que idosos e
crianças que transitem no pas-
seio podem sofrer acidentes de
viação caso coloquem inadver-
tidamente um pé na rua que é
muito movimentada. Os comer-
ciantes deixam de ter clientes
externos, uma vez que estes
não têm espaço para estacio-
namento dos seus veículos,
procurando por isso outros lu-
gares. O transito mas ruas 43,
45, 47, 2, 4, 6 e Av. João de
Deus, assim como nas restan-
tes ruas complementares, será
caótico, far-se-á em labirinto e
será extremamente problemá-
tico, uma vez que a falta de
espaço convida os condutores
a estacionarem sobre os pas-
seios, originando dificuldades
de movimento pedonal aos re-
sidentes. O Muro previsto apre-
senta uma paisagem horrível
para aqueles habitam defronte
a este”.

Para Samuel Pereira “o Muro
é uma barreira que impede os
moradores da Marinha de se
deslocar para Espinho e para o
centro de Silvalde. Este muro
associado ao atravancamento,
a norte, que o FACE apresenta
em toda a extensão da Rua 43,
associado ao muro do Golfe – a
sul e a poente do mar isola
completamente os moradores
do lugar da Marinha num au-
tentico gueto. Este tipo de iso-
lamento no futuro pode ser
ávido para marginais transfor-
marem a Marinha numa zona
apetecível para roubos, prosti-
tuição, droga etc.”

Samuel Pereira prevê que
“este tipo de isolamento levará
á dispersão e evasão dos clien-
tes e futuros comitentes dos
diversos estabelecimentos co-
merciais e de restauração exis-
tentes. Também será impen-
sável a existência de turismo na
nossa zona e mais tarde ocor-
rerá o desaparecimento da
maioria do comércio existente
devido aos imensos prejuízos
por falta de clientes e os valores
do património individual e co-
lectivo estão a ser completa-
mente desvalorizados”.

A Comissão de Moradores
pretende que “seja prolongado
túnel para a linha-férrea, no
mínimo, até à passagem-de-
nível, agora existente, isto é em
cerca de 400 metros”.

Samuel Pereira evocou a
sua especialidade de engenha-
ria de hidráulica para dizer o
seguinte:

“Tem sido referenciado que
a ribeira de Silvalde é um entra-
ve ao projecto. Queremos rea-
firmar que esta afirmação não
corresponde á verdade. Em
Engenharia tudo o que parece
difícil é um pólo motivador para
alcançar sucessos. Ora esta ri-
beira que já está entubada em
várias zonas não é problema
para a realização do prolonga-
mento do túnel, antes é uma
mais valia onde os arquitectos
e engenheiros podem usar a
sua imaginação na construção
de chafariz e espelhos de água…
e porque não também uma pis-
cina?!”

Diz Samuel Pereira que
“com o prolongamento do tú-
nel, ficamos com as mesmas
condições de qualidade de vida

que os nossos conterrâneos
espinhenses terão. Desta for-
ma o crescimento sustentado
de Espinho pode ocorrer com
facilidade para sul com todas as
vantagens daí advindas como
seja: abertura a mais pólos
habitacionais, alternativa a mais
praias, chamada ao turismo,
incremento da prática do golfe,
aproveitamento económico e
social do FACE…”

Samuel Pereira considera
que “temos os mesmos direitos
e privilégios que os outros que
vivem ao nosso lado. Não so-
mos pessoas de segunda clas-
se e não aceitamos ser descri-
minados ao ponto de nos adel-
gaçarem a qualidade mínima
de vida que tínhamos antes do
início das obras. Sinceramente,
não podemos aceitar que o pro-
gresso de Espinho seja cons-
truído com o empobrecimento
deste pólo habitacional da Ma-
rinha! A nossa exigência em
termos de direito à qualidade
de vida mínima não tem pre-
ço!”

A Comissão de Moradores
garante que já se “sensibilizou
o presidente de Câmara para
os efeitos perniciosos, negati-
vos e discriminatórios que
advém de não acautelar no pro-
jecto aprovado os legítimos in-
teresses da população da Mari-
nha”, bem como “os partidos
políticos representados na
Assembleia Municipal”. A Co-
missão já enviou “uma petição
ao presidente da Assembleia
da República no sentido de ser
exercido o embargo das obras
na zona da Marinha (mas con-
tinuação destas no resto do
concelho) de modo a que se-

jam realizados os devidos estu-
dos para o prolongamento do
túnel ferroviário em 300 a 400
metros de modo a não desfa-
vorecer a população requeren-
te”.

Por fim, Samuel Pereira re-
vela que “temos conhecimento
que, entretanto a Câmara Mu-
nicipal, prevê construir um tú-
nel de acesso à zona nascente
para veículos e outro para pe-
ões, assim como colocar um
elevador junto do FACE para o
mesmo efeito. Este tipo de aces-
sibilidade é de elevado custo
financeiro e só pode ser execu-
tado no fim das obras de
enterramento da linha-férrea
(e todos sabemos as obras des-
te tipo nunca cumprem os pra-
zos mínimos, pelo que teríamos
de aguardar três, quatro ou
cinco anos para ver concluí-
dos). O Custo destas três ideias
dá para amortizar no custo adi-
cional do prolongamento do
túnel ferroviário”.

Por fim, aquele membro da
Comissão de Moradores referiu
que “foi com agrado que apre-
ciamos a deliberação da
Assembleia Municipal em apro-
var por maioria uma Assembleia
extraordinária para se discutir
a problemática das obras de
enterramento da linha-férrea –
só possível com o voto favorá-
vel, ao lado dos interesses da
população, do presidente da
Junta de Freguesia de Silvalde”.

Depois destas explicações
de Samuel Pereira, abriu-se o
debate aos presentes. E no calor
da discussão e do debate de
ideias, chegou a apelar-se à
mobilização e ao boicote às
eleições autárquicas.

“Não somos
pessoas

de segunda
classe”

A questão do enterramento
da linha-férrea, a sul do concelho,
nomeadamente junto à Marinha

de Silvalde e Bairro Piscatório, foi o tema
de uma reunião entre uma comissão de
moradores e a população, na sede dos
Leões Bairristas, na sexta-feira à noite.

Os ânimos exaltaram-se um pouco,
depois de uma espécie de comício por
parte de um silvaldense, numa sessão

de esclarecimento que a Comissão
de Moradores quis manter de fora

das questiúnculas politico-partidárias.
Mas chegou a falar-se em “boicote

às eleições autárquicas”.

Comissão de Moradores da Marinha/Bairro Piscatório
quer túnel da linha-férrea até à passagem-de-nível
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A coligação PSD/CDS-PP,
“Juntos por Espinho”, pros-
segue as suas acções de
pré-campanha eleitoral. Na
segunda-feira, uma comiti-
va que integrava, entre
muitos outros candidatos e
apoiantes, Luís Montene-
gro, José Pinho e Pinto
Moreira, visitou as instala-
ções do Centro Social e
Paroquial de S. Tiago de
Silvalde.

A visita foi conduzida
por vários membros dos
corpos sociais e equipa téc-
nica da Instituição e con-
templou passagens pelo Lar
de Idosos, pelo Centro de

Em Silvalde

“Juntos por
Espinho”

visita
Centro
Social

Dia, pelo Creche, Jardim-de-
Infância e ATL e pelos res-
pectivos serviços administra-
tivos e equipamentos com-
plementares.

Ao longo das cerca de três
horas da visita os anfitriões
foram colocando a delegação
politica ao corrente dos pro-
jectos em curso, das activi-
dades desenvolvidas, das ne-
cessidades e desafios que
enfrenta o Centro Social e
Paroquial de S. Tiago de
Silvalde nos próximos tem-
pos e da relação, ou falta
dela, que estabelecem com
as várias entidades públicas
locais ou regionais.

No final da iniciativa, o
deputado Luís Montenegro,
candidato à presidência da
Câmara Municipal pela coli-
gação, apresentou assim o
resultado da visita “Em pri-
meiro lugar cumpre deixar
uma palavra de enorme res-
peito e reconhecimento a to-
dos quantos se entregam de
forma abnegada e humana
ao trabalho solidário que esta
Instituição desenvolve. Em
particular, pudemos consta-
tar uma evolução muito signi-
ficativa ao nível da qualidade
dos serviços prestados, fruto
do esforço de investimento
encetado nos últimos anos
nos recursos humanos e ma-
teriais do Centro, que a par
da dedicação que referi, ele-
vou a consistência e a quali-
dade das suas valências. De-
pois foi para nós muito grati-
ficante verificar que essa evo-
lução se repercute no nível de
satisfação dos utilizadores. No
que toca ao apoio aos idosos,
notámos uma alegria conta-
giante, que em certas alturas
foi mesmo comovente. Devo
confessar que algumas reac-
ções e estímulos recebidos e
expressos à nossa passagem,
ao nosso cumprimento, o ca-
rinho que nos dispensaram,
motivam-nos ainda mais para
lutarmos pelas nossas ideias,
pelo progresso da nossa terra
e das nossas gentes. É, de
facto, especial, receber um

incentivo daquelas pessoas
que olhavam para nós com
uma esperança genuína, afec-
tuosa, sem disfarçarem o con-
tentamento de nos verem ali.”

No que diz respeito à rela-
ção que estas IPSS (Institui-
ções Particulares de Solidari-
edade Social) podem e de-
vem estabelecer com um
município, Luís Montenegro
foi peremptório:

“Nenhuma Câmara pode
abdicar de acompanhar e au-
xiliar o trabalho aqui desen-
volvido. Há uma complemen-
taridade, uma parceria que é
nossa obrigação promover. Ao
nível da terceira idade, numa

política conjunta e global de
apoio, no lazer, nas activida-
des de tempos livres, no apoio
domiciliário, no lar, etc. Mas
também nas valências da cre-
che, do jardim de infância e
ATL. Hoje, quer pelo progra-
ma anunciado pelo Governo
de prolongamento dos horá-
rios, quer pelas nossas ideias
de priorizar o ensino e o co-
nhecimento na política muni-
cipal, no trabalho de im-
plementação desses progra-
mas, de estudo e redimen-
sionamento do nosso parque
escolar, na valorização dos
equipamentos das nossas es-
colas, Instituições que, como

esta, já dispõem de investi-
mentos, equipamentos e
experiências, devem ser
parceiros privilegiados, cri-
ando sinergias e optimi-
zando recursos.”

O candidato terminou o
balanço da visita duma forma
confiante “estamos muito sa-
tisfeitos com a receptividade
que tem marcado o nosso
contacto com as pessoas, esta
partilha diária de ideias e am-
bições, que manteremos viva
logo após tomarmos posse
como líderes da autarquia,
numa forma de exercício de
poder diferente, mais próxi-
ma e eficaz.”

Luís Montenegro, candida-
to à presidência da Câmara
Municipal de Espinho, foi o
anfitrião duma sessão sobre
comunicação e marketing,
promovida pelo PSD para os
seus candidatos e que contou
com a presença do Secretá-
rio-Geral do PSD Miguel
Macedo.

O Hotel Praiagolfe foi o
local escolhido pelo PSD para
a realização duma acção de
formação sobre comunicação
e marketing destinada aos
candidatos à presidência dos
municípios da região Norte.

A sessão decorreu no do-

Com Luís Montenegro a anfitrião

Candidatos
do PSD

da região
Norte

reúnem
em Espinho

mingo, de manhã, e contou
com a participação de cerca
de sete dezenas de candida-
tos, muitos dos quais actuais
lideres de autarquias da re-
gião.

A abertura dos trabalhos
esteve a cargo do deputado e
candidato à presidência da Câ-
mara Municipal de Espinho, Luís
Montenegro, que numa curta
intervenção deu as boas-vin-
das e agradeceu a “escolha
desta nossa linda terra para
receber esta importante inicia-
tiva, numa demonstração mais
de apoio e consideração pelo
nosso trabalho, que registamos

e agradecemos”. Montenegro
pediu desculpa pelas dificulda-
des de estacionamento e sina-
lização de que alguns dos par-
ticipantes se queixaram ironi-
zando “foi para que percebes-
sem ainda melhor que está
mesmo na hora de haver uma
mudança política em Espinho.
Daqui a quatro anos cá estarei,
como presidente da Câmara
para convosco avaliarmos as
diferenças, as melhorias, que o
nosso trabalho vai empreen-
der”. Por ultimo, Luís Mon-
tenegro desejou felicidades a
todos os presentes “tenho a
certeza que este dia marcará as
vossas campanhas e no dia das
eleições vocês vão-se lembrar
da inspiração que vieram beber
aqui à beira-mar. Eu lembrar-
me-ei de todos, espero que
tudo vos corra tão bem como
desejo que corra comigo aqui
em Espinho, bom trabalho e
boa sorte para todos” finalizou
o anfitrião.

De seguida realizaram-se
os dois painéis integrantes da
conferência.

O primeiro, em que foi ora-
dor Elísio de Oliveira, consultor
de comunicação, que abordou
temas da chamada “arte de
comunicar”, desde a forma, o
conteúdo e a preparação da
mensagem politica, o discurso
e sua organização e a adequa-
ção dos meios e circunstancias
à mensagem que se pretende
passar. Numa alocução de cer-
ca de uma hora, este especia-
lista referiu-se ainda à postura
e imagem dos candidatos face

aos vários e diferentes meios
de comunicação social., aler-
tando para as diferenças entre
a abordagem para a comunica-
ção escrita, a rádio e a televi-
são.

Após um período de debate
passou-se ao segundo painel,
em que foi interveniente o
Fernando Rodrigues Pereira,
docente universitário e direc-
tor-geral duma empresa de
marketing, que dissertou acer-
ca do marketing eleitoral. Cru-
zando vários aspectos ligados
ao tema da comunicação da
mensagem politica este orador
prendeu muita da atenção da
plateia quando fez uma incur-
são na preparação, selecção e
leitura dos estudos de opinião,
como “instrumento de trabalho

importante apenas se for bem
feito, rigoroso e conveniente-
mente tratado e lido”.

O Encerramento esteve a
cargo do ex-secretário de Esta-
do da Justiça e actualmente
secretário-geral do PSD, Miguel
Macedo, que começou por cum-
primentar todos os presentes
“e, em especial, o nosso anfi-
trião, Luís Montenegro, próxi-
mo presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho. Viemos aqui
também para lhe dar nota da
nossa confiança, Espinho é uma
grande aposta e esperança do
PSD para as próximas au-
tárquicas. Aliás, já todos perce-
bemos pelos recentes (e, diga-
se, inadmissíveis) comporta-
mentos e nervosismo do actual
presidente aqui da autarquia

que o Luís e a nossa candidatu-
ra estão no bom caminho!”.
Miguel Macedo referiu-se de-
pois aos objectivos das diferen-
tes iniciativas que o partido está
a desenvolver no apoio aos seus
candidatos, a quem pediu total
empenho até ao fim da campa-
nha eleitoral. O secretário-ge-
ral do PSD deixou ainda algu-
mas bicadas ao Governo do
Partido Socialista que acusou
“de fazer tudo ao contrário do
que prometeu, desbaratando e
frustrando a confiança que os
portugueses lhe depositaram,
referindo-se ao “aumento de
impostos, ao crescimento da
despesa pública, erros que ten-
tam ser camuflados por irres-
ponsáveis manobras de diver-
são e populismos baratos”.
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Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

FORMAÇÃO PARA ACTIVOS
Ø Computação Gráfica Publicitária

– 195 horas

Ø Desenvolvimento de Produtos Multimédia
– 290 horas

 Formação Gratuita

 Subsídio de Alimentação

      Informações/Inscrições:
       Instituto Superior de Espinho
Rua 36, n.º 297 – Apartado 443 *  4501-868 Espinho

Telf: 227322624   *   Fax: 227331085
E-mail: isesp@isesp.pt

Papelaria
Papagaio
(Rua 19)

vende-se na

Manuel Proença

Desde o início que a ses-
são ficou marcada com um
incidente na bancada do PSD
– Vítor Hugo não deverá ter
sido avisado e já depois de
substituído sentou-se no lu-
gar da vogal Maria Goretti
que se encontrava a fazer
um ponto de ordem. Vítor
Hugo levantou-se e pediu
desculpa à Assembleia.

A intervenção de José
Mota acabou por receber as
mais duras críticas por par-
te dos vogais que alegaram
que o presidente da Câmara
estava “a ler um documento
que temos na frente”. José
Mota alegou que prestava,
deste modo, todos esclare-

cimentos à Assembleia.
Depois de quase uma

hora, o vogal social-demo-
crata acabou por, através
de um protesto, classificar
de “arrogante e prepotente”
a atitude do presidente e
que evidenciava “nervosis-
mo”.

José Mota respondeu
que estava ali para “dizer o
que a ADCE fez” e elogiou o
trabalho que aquela insti-
tuição tem tido em prol do
desenvolvimento do conce-
lho.

Jorge Carvalho fez algu-
mas perguntas a José Mota
sobre o Relatório e ironica-
mente disse que “se eu pre-
cisasse de um número de
telefone, nunca pergunta-
ria ao presidente porque ele
ia ler a lista telefónica”.

Durante a Assembleia
ainda houve lugar para al-
gumas acusações da oposi-
ção a José Mota. Mas os
ânimos aqueceram com a
intervenção de Vicente Pin-
to (PSD), quando este vogal
veio falar de “boatos”. Dis-
se Vicente Pinto que “no
Bairro Piscatório corre o
boato que é a Câmara que
paga 40 por cento dos orde-
nados aos funcionários da
ADCE e que se o PS não
ganhar as eleições, irão para

o desemprego! Não me acre-
dito nisto!” – subl inhou
Vicente Pinto.

Imediatamente,  José
Mota exigiu que o vogal de-
nunciasse “quem disse isso”,
sob pena de ter de o “dizer
em Tribunal”. José Mota
acusou Vicente Pinto de
“boateiro” e de estar “a
mentir”.

A discussão acabou por
se concluir depois de Sim-
plício Guimarães (CDS-PP)
afirmar que “é inadmissível
que o senhor venha aqui
ameaçar! Já aqui disse que
estas empresas públicas ser-
vem para branquear contas”.

O pres idente da As-
sembleia, Carlos Gaio, aca-
bou por termo a esta inten-
sa discussão que, em gran-
de parte dos momentos,
mais pareceu uma fase de
uma acesa campanha elei-
toral.

Assembleia
Extraordinária

sobre a
linha-férrea

Na quinta-feira passada,
a Assembleia Municipal aca-
bou por aprovar, por maio-
ria, com os votos do PSD,
CDS-PP, CDU e do presiden-
te da Junta de Freguesia de

Assembleia Municipal

Calor ‘próprio’
de pré-campanha

eleitoral
Os ânimos aqueceram anteontem
 à noite, na Assembleia Municipal,

quando se discutiu o Relatório e Contas
da Associação do Desenvolvimento

do Concelho de Espinho. O presidente
da Câmara, José Mota, depois de uma
longa intervenção, acabou por entrar
numa acesa discussão com os vogais
do Partido Social Democrata (PSD),

da Coligação Democrática Unitária (CDU)
e com o CDS-PP, que acabou por se

concluir já depois da 1.30 horas de ontem.

Silvalde, uma proposta de
deliberação, apresentada
por Fausto Neves, que visa-
va a discussão, ainda du-
rante este mandato, em
Assembleia Extraordinária,
sobre o enterramento da li-
nha-férrea, com elementos
que sustentem os “estudos
que basearam a limitação
do traçado do túnel”.

Esta Assembleia ficou
marcada, também, com a
despedida do vogal Domin-
gos Monteiro, que renun-
ciou ao mandato depois de
ver votado, por unanimida-
de um seu documento (re-
comendação) sobre “sanea-
mento nas ruas a interven-
cionar.

Uma recomendação do
social-democrata, Carlos
Loureiro, sobre o “Parque
Infantil” do Parque S. João
de Deus, acabou por mere-
cer os votos de todos os
vogais da Assembleia.

Aquele órgão autárquico
voltará a reunir hoje à noite
para discussão do regula-
mento do Mercado Munici-
pal, com a presença do ve-
reador Manuel Rocha e vol-
tará a uma outra reunião no
dia 21, com a presença do
presidente da Câmara, José
Mota, para apreciação da
informação escrita.
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OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

(Com)Viver
É com a vida que passamos grande parte do nosso tempo.

Grande parte, porque muitas vezes preferimos não viver. Por
opção própria ou não, a verdade é que há momentos que, de
facto, não queremos respirar o ar da vida.

Mas há também pequenos instantes que elevam os nossos
corações a lugares inalcançáveis sequer nos sonhos, mesmo
enquanto estamos acordados e cientes dos nossos pensamen-
tos. Chamamos a esses tempos miúdos – convívios.

Mas o que é realmente conviver?
Numa palavra: amar (ponto final).
Enquanto convivemos experimentamos sensações que jul-

gávamos não ter dentro de nós; surpreendemos a nossa própria
personalidade enaltecendo o que de melhor há nela, e talvez o de
pior; desenhamos em nós mesmos sorrisos perfeitos e nunca
soubemos fazer tão-pouco um risquinho direito, por mais peque-
no que fosse.

Quando convivemos, com vida, somos nós a não sermos.
Quando convivemos somos outras pessoas. Somos gente

desconhecida mais alegre, ou mais triste. Somos matéria humana
feita a partir de palavras, de expressões faciais, de gestos...

Aprendemos muito com os convívios, desde que os vivamos
com vida. Vida essa que surge naturalmente no contacto com os
garfos, com as taças, na ternura dos abraços que preenchem
paragens de diálogos e conversas em que a expressão:

- É assim...é a vida... tem de ser. O importante é que haja
saúde!

Passa a ser ouvida demasiadas vezes num único dia, mas que
nem assim deixa de ser a mais pura das verdades.

Conviver enche-nos os braços de carinho.
Num convívio queremos que todos estejam sentados se o

quiserem estar, ou erguidos se assim for a sua vontade. Ninguém
pode obrigar nada a ninguém num convívio, excepto conviver, se
possível com vida, ou seja, honestamente.

De súbito, um arrufo.
Alguém gritou demasiado alto palavras que outro não gostou

de ouvir.
- Está mas é calado, que já não sabes o que dizes.

- Oh pá! Não me mandes calar. Olha que eu tenho idade
para ser teu pai!

- Ai mau, mau, mau...
E nunca se sabe ao certo o que gerou a discussão.

Apenas sabe, quem de fora observa e quer ver, que tudo é
necessário num convívio, até murros e palavrões. Porque,
depois, o atenuar dos ânimos leva mais gente ao círculo da
discussão, e os abraços são mais e partilhados por um
número maior de pessoas. É como quando se corre durante
cinco quilómetros e depois de parar sabe tão bem beber um
pouco de água e descansar as pernas, enquanto se recupe-
ra o fôlego, todavia sem a corrida o descanso não tinha o
mesmo sabor.

Dar, receber, partilhar, mostrar, contar, guardar, sorrir,
chorar, trocar, comer, cair, chatear, falar, ouvir... tudo é
sinónimo de um convívio onde as pessoas se querem bem umas
às outras, nem que por trás falem da vida de uns e da morte de
outros, porque, afinal, conviver é, também, recordar.

No final de um convívio, façamos um balanço da nossa
prestação como pessoas que conviveram, ou, pelo menos,
tentaram, e contabilizemos o número de pessoas que consegui-
mos alegrar, nesse dia. Uma coisa é certa, estarmos felizes é
muito bom; tornar os outros felizes é, sem qualquer dúvida,
muito melhor.

Como é que se deve conviver?
Com viver...

Na praia da Baía

‘Vir a Banhos’
no domingo

É já no domingo que a Câmara Municipal de Espinho
vai promover uma recriação de uma praia de inícios do
século XX – ‘Vir a banhos’ – onde serão encenados os
diferentes modos de estar na praia: jogos diversos;
vendedores ambulantes; lançamentos de papagaios de
papel; teatro de robertos e, claro, uma ida ao banho
com fatos a preceito.

Esta recriação vai realizar-se no domingo, a partir
das 15.30 horas, na praia da Baía, e conta com a
participação de mais de uma centena de figurantes de
várias associações culturais do Concelho: Grupo Cultu-
ral e Recreativo Semente, Teatro Popular de Espinho,
Rancho Regional Recordar é Viver de Paramos, Rancho
Folclórico de Santiago de Silvalde, Rancho Folclórico
Nossa senhora dos Altos Céus, Grupo Coreográfico e
Grupo Cénico de Espinho.

O “Vir a Banhos”, pretende evocar a importância
fundamental do veraneio no desenvolvimento e cresci-
mento de Espinho.

Assistentes de acção educativa em formação

Filosofia para crianças

Sandra Soares

O curso realizado pelas as-
sistentes de acção educativa,
trabalhadoras da Câmara Mu-
nicipal, é constituído por vários
módulos num total de 180 ho-
ras, decorre aos sábados no
Multimeios, de Março a Novem-
bro próximo e faz parte inte-

dos jovens, nomeadamente a
nível da dimensão crítica, cria-
tiva e ética do seu pensamento,
uma relação profunda entre o
pensar, falar e o agir.

Com este ensino, as crian-
ças desenvolvem todo um con-
junto de competências de pen-
samento (raciocínio, investiga-
ção, tradução, etc.) e de atitu-
des que, naturalmente, vão
transferir para as outras disci-
plinas e se revelam vantajosas
na sua vida quotidiana.

Entre estas competências
estão: o aprender a ouvir; fazer
perguntas; verbalizar melhor;
saber ajuizar; autocorrigir-se;
expressar-se criativamente;
desenvolver a capacidade de
cooperação; estimular o res-
peito mútuo; melhorar a auto-
estima; explorar e construir
conceitos; estimular a apetência
pela leitura, aprender a ler em
profundidade, expandir o voca-
bulário…

Uma aula diferente que
enriqueceu um pouco mais o
currículo das assistentes de
acção educativa colocadas nos
jardins-de-infância de Espinho.

No âmbito de um acordo estabelecido
entre a Câmara Municipal de Espinho
e o Centro de Formação das Escolas
de Espinho, as assistentes de acção

educativa colocadas nos jardins-
-de-infância do concelho estão a efectuar
uma acção de formação que no passado

sábado incluiu uma actividade
diferente: uma aula subordinada ao

tema “filosofia para crianças”.

grante do ano probatório para
que as assistentes possam en-
trar na carreira de assistentes
de acção educativa.

No curso são abordados
temas como: comunicação e
relações interpessoais; forma-
ção educacional, apoio peda-
gógico; sistema educativo; es-
cola promotora de saúde e
tecnologias da informação e

comunicação. Mas aproveitan-
do a presença do filósofo
Desidério Murcho, que esteve
no concelho durante esta se-
mana a orientar formação para
professores, o Centro de For-
mação organizou um encontro
deste professor com as funcio-
nárias da Câmara onde foi abor-
dado o tema: “filosofia para
crianças (FPC)”.

Segundo o professor Mat-
thew Lipman, criador do pro-
grama de FPC, uma criança
tem muito a aprender com os
adultos, tal como os adultos
aprendem muito com as crian-
ças. Segundo este autor, o que
é mais importante é a disponi-
bilidade intelectual e de abertu-
ra que é preciso ter por parte de
quem quer fazer filosofia com
crianças e jovens, sem esbater
a sua responsabilidade peda-
gógica e científica.

Assim, as formandas fica-
ram a conhecer melhor a FPC,
programa de desenvolvimento
do raciocínio que proporciona
através da prática do diálogo, o
desenvolvimento cognitivo,
afectivo e social, das crianças e
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
PROGRAMAÇÃO DA ANIMAÇÃO DE

VERÃO
JULHO / AGOSTO 2005

Data Horário Artistas

15/7
(Sexta)

16/7
(Sábado)

22/7
(Sexta)

23/7
(Sábado)

29/7
(Sexta)

30/7
(Sábado)

5/8
(Sexta)

6/8
(Sábado)

12 e 13/8
(Sexta e
Sábado)

19/8
(Sexta)

20/8
(Sábado)

23/8
(Terça)

24/8
(Quarta)

25/8
(Quinta)

26/8
(Sexta)

27/8
(Sábado)

28/8
(Domingo)

FESTA
DO

EMIGRANTE

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

21h30

Das
16h00

às
19h00

NOTA: Todos os espectáculos vão ser realizados
no Largo da Câmara Municipal de Espinho

Duo Brisa do Mar  *  Bernardo Henrique

Banda de Música de Silvalde

Banda de Música de Paramos

Grupo de Fados da Costa Verde

Banda de Música de Espinho

Olímpio Capela  *  José Raul  *  José Manuel Baptista

Banda de Música de Silvalde

Grupo de Fados da Costa Verde

Festival Internacional de Folclore

Fredy  *  Olímpio Capela  *  Andreia Batista

Irene Vieira + Grupo de Guitarras  *  Paulo Sérgio

Tuna Musical de Anta

Bruno Bastos

Bernardo Henrique  *  Gipsy Maia  *  José Raul

Duo Brisa do Mar * Andreia Batista * José Manuel Batista

Pedro Abrunhosa

Grupo de Fados da Costa Verde
Duo Brisa do Mar  *  Andreia Batista  *  Olímpio Capela

Irene Vieira  *  José Manuel Batista  *  Paulo Sérgio
Bernardo Henrique  *  José Raul

Fredy  *  Gipsy Maia

Sandra Soares

O seminário contou com a
presença de mais de uma cen-
tena de empresários portugue-
ses, ligados à área do turismo,
construção civil, restauração,
agricultura, comércio e indús-
tria que mostraram grande in-
teresse por assuntos relativos a
actividades relacionadas com o
investimento de capitais na
Venezuela e o incremento da
corrente comercial entre os dois
países.

O evento contou com a
participação de destacadas fi-
guras relacionadas com o sec-
tor empresarial e a economia
venezuelana, tais como a em-
baixadora da Venezuela na
União Europeia, Luísa Romero,
que fez uma ampla exposição
referente à União Europeia, à
Comunidade Andina e às suas
repercussões sobre as relações
económicas bilaterais.

Edwel Quintána Fóndis, pre-
sidente da ‘Diques e Estaleiros
Nacionais – Dianca’ deu a co-
nhecer alguns projectos da
empresa a que preside, fazen-
do também a divulgação da
‘Expo Naval 2005’ e Vladimir
Serrano, em representação do
Banco de Comércio Exterior –
Bancoex, fez o ponto da situa-
ção de tudo o que diz respeito
a promoção das exportações,
os benefícios existentes e o seu
financiamento.

Mercedes Briceño, directo-
ra executiva do CONAPRI (Con-
selho Nacional de Promoção de
Investimentos), além de ter
apresentado algumas oportu-
nidades de investimento na
Venezuela, também falou das
questões relacionadas com o
turismo, incluindo a promoção
da ‘I Feira Internacional de
Caracas – FITCA’, a realizar
proximamente.

Por parte do Governo de
Portugal, assistiu ao seminá-
rio Luís Reis, Director Adjun-
to da unidade de captação de
comércio externo de Portugal
– ICEP que, depois de dar a
conhecer o significado da ins-
tituição que representa, real-
çou o grande interesse que
os governos português e
Venezuelano têm em darem
seguimento aos objectivos do
encontro.

Por último, interveio o vice-
presidente da ‘Câmara do Co-
mércio, Indústria e Turismo
luso-venezuelana’ de Caracas,
Anaclet Teixeira que convidou
os empresários portugueses a

incrementar as relações comer-
ciais, sublinhando que a
Venezuela é uma boa oportuni-
dade de negócio.

No fim das intervenções foi
anunciada a criação da ‘Câma-
ra Luso-venezuelana do Comér-
cio, Indústria e Turismo’ do
Norte de Portugal, que deve
ficar sedeada em Espinho e
poderá abrir portas já em Outu-
bro.

Posteriormente, procedeu-
se a um período de perguntas e
respostas que deixou em evi-
dência a necessidade dos em-
presários portugueses ficarem
a conhecer mais a fundo tudo o
que se relaciona com as opor-
tunidades de investimento e as
perspectivas comerciais bilate-
rais que se podem efectuar de
forma conjunta.

Os empresários portugue-
ses que assistiram a este se-
minário puderam ficar a co-
nhecer melhor a realidade
Venezuelana através de reu-
niões privadas que decorre-
ram no intervalo das inter-
venções.

Apesar das tradicionais re-
lações mantidas entre Portu-
gal e a Venezuela e da enor-
me comunidade portuguesa
radicada neste país da Améri-
ca do Sul, as relações comer-
ciais entre os dois países nun-
ca foram fortes, havendo ago-
ra a noção de que terão falta-
do iniciativas governamentais
para incrementar o comércio
e o investimento recíproco,
estimulando o sector privado
a efectuar este intercâmbio.

Neste sentido, os organi-
zadores do evento, conside-
ram que os objectivos do
mesmo foram alcançados,
uma vez que foram dados a
conhecer “as linhas básicas
da política económica do Go-
verno Venezuelano e se abri-
ram portas para a realização
de novos encontros deste
tipo”. Exemplo disso é o inte-
resse demonstrado pela
LISNAVE (Estaleiros Navais de
Lisboa) em participar na pró-
xima ‘Feira Naval 2005’, que
se realiza em Caracas, no mês
de Agosto.

No encontro também fi-
cou patente o fácil convívio
entre portugueses e vene-
zuelanos, aprofundado no al-
moço oferecido pelo empre-
sário português Manuel de
Oliveira, que foi animado pelo
grupo ‘Danzas Viva Vene-
zuela’ que divulga o folclore
venezuelano em Portugal des-
de 1998.

O Centro Luso-

-Venezolano

recebeu no

passado sábado

o I Encontro

Empresarial

Portugal/Venezuela,

organizado pela

Embaixada

da República

da Venezuela

em Portugal,

que contou com

a presença de

diversas figuras

destacadas

do governo e do

sector empresarial

de ambos os países.

Destaque para

o anúncio

da instalação

da sede da

‘Câmara luso-

venezuelana

do Comércio,

Indústria e Turismo’

do Norte

de Portugal,

em Espinho.

A partir de Outubro

Câmara
Luso-venezuelana

de Comércio
em Espinho
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Salvé 19/07/2005 – Bodas de Prata
Eulália Mendes Teixeira Silva

Joaquim Pereira da Silva

Suas filhas vêm desejar-lhes as maiores felicidades na
passagem das suas Bodas de Prata. Parabéns e beijinhos.

Salvé 12/07/2005
Maria Fernanda Gomes

da Cunha Folha
Sua filha, genro e netos, na pas-

sagem do seu 65.º aniversário, vêm
desejar-lhe as maiores felicidades e
que esta data se repita por muitos e
bons anos. Parabéns e beijinhos.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Manuel António *

O CIRAC – Círculo de Re-
creio, Arte e Cultura de Paços
de Brandão – homenageou re-
centemente Ramiro Relvas, que
em Fevereiro passado nos dei-
xou.

Fui ver a exposição no Mu-
seu do Papel, guiado por seu
filho, Dr. Duarte. Muito belo o
que vi, iluminado pela evoca-
ção de memórias de quem as
viveu de muito perto.

Sendo brandoense no ber-
ço, e na criação artística e lite-
rária, Ramiro Relvas sentia-se
em Espinho como em sua casa.

Recordámo-lo na vida em-
presarial em que subiu a pulso,
criando em Silvalde uma mode-
lar unidade industrial. E muitos
se honram de partilhar com ele
uns minutos – nunca breves e
muito agradáveis – de conver-
sa ali no coração da cidade. E
não raro com um livro na mão
para oferecer, com dedicató-
ria, aos seus amigos; é claro
que digo isto porque também
fui contemplado; e os autores e
as mensagens logo mereciam
debate, em que vinha ao de
cima a cultura multifacetada do
Ramiro Relvas.

“Ramiro Relvas
– um modo de ser”

Este foi o título sugestivo
que seu filho e a direcção do
CIRAC deram à exposição.

Comentei: não podiam ter
escolhido melhor apresentação
do homenageado.

Ele falava aos seus amigos
da sua paixão natural pela pin-
tura: era autodidacta, que trans-
pôs para as suas obras uma
marca muito pessoal, própria
de um homem humilde, sensí-
vel e com muito apego às coi-
sas simples da terra. No Museu
do Papel esteve apenas uma
amostra das suas obras, inspi-
radas em paisagens de Paços
de Brandão e de outros locais

Ramiro Relvas

Um Homem
Ilustre

por onde viajou.
A convite do CIRAC, criou

uma Escola de Pintura que hoje
ostenta o seu nome, onde ensi-
nou as artes, graciosamente, a
centenas de jovens, durante
vinte anos.

Curiosamente, Ramiro Rel-
vas fez a sua primeira exposi-
ção na terra natal, apenas aos
57 anos, de obras que pintava
desde há muito e que ia guar-
dando.

Mas a pintura não era o
único modo de ser...

Um homem
de vasta Cultura

A exposição revela outros
aspectos, porventura menos co-
nhecidos de uma vida que não
foi fácil de todo, mas sempre
em busca de saberes.

O Sr. Relvas disse-me um
dia que andara no Seminário;
confesso que não me atrevi a
aprofundar o tema, pensando
comigo que teria sido uma fu-
gaz passagem de dois ou três
anos. Soube agora que foram
oito anos cheios de convicção,
manifestada em versos, dese-
nhos e escritos imbuídos de fé;
só que... aconteceu uma da-
quelas malandrices que eram
frequentes na severa disciplina
dos Seminários: apareciam da
noite para o dia uns jornais de
parede, umas versalhadas, uns
desenhos, carregados de hu-
mor corrosivo e maldizente (ai
que saudades, digo eu), e os
pobres dos padres o melhor
que sabiam de ‘fair-play’ e de
pedagogia (já nem falo do Evan-
gelho) era decretar a execução
sumária, isto é, a expulsão,
desses malandros que obvia-
mente não tinham vocação. O
pior, quem sabe, é que fre-
quentemente vinham embora
os bons, direi inocentes, e fica-
vam, e deram padres, bastan-
tes criativos, que na altura eram
desculpados por serem simples-
mente um pouco malcriados e
desalinhados, coisa que se cura-

va com uns castigos que até
davam gozo.

Ramiro Relvas não teve esta
sorte e foi mesmo mandado
embora injustamente, por cau-
sa de uns versas satíricos que
não eram seus...

Digo isto porque acho que é
preciso dizer: nos Seminários
formaram-se para a vida gran-
des homens, além dos padres
que, sem falsa modéstia, julgo
que não são propriamente uns
‘burros’ (como dizia o Bispo do
Porto D. António Ferreira Go-
mes).

Depois, o senhor Relvas fez
Teatro; “na tropa tirou um cur-
so de cerâmica na Aleluia de
Aveiro, fez poemas e pintou as
éguas preferidas dos coman-
dantes em Tavira” (Dr. Duarte).

Dirigiu o cinema de Paços,
passando bons filmes, e escre-
veu para os jornais, inclusive
para o jornal Defesa de Espi-
nho.

Foi na vida um homem or-
ganizado e com uma caligrafia
muito bonita.

Deixou uma colecção de
escritos ilustrados do tempo do
Seminário; uma série de exem-
plares de banda desenhada do

tempo da tropa que circulavam
secretamente por causa da
Censura. Guardou um conjun-
to de quadras dos lugares de
Paços de Brandão, que depois
foram musicadas, e ilustrou
cartazes das Festas.

Notável, é a colecção de

selos de temas Marianos: 40
pastas, com ilustração do pin-
tor dos selos.

Apaixonado pela escrita,
legou um acervo de polémicas
e poesias satíricas, que carac-
terizavam o seu ‘espírito inqui-
eto’ dos anos 40.

No meio de tanta mediocri-
dade arrogante, penso que é
saudável este tributo de admi-
ração ao Homem Ilustre, hu-
milde e afável, ao Amigo Manu-
el RAMIRO Alves RELVAS.

* Pároco de Silvalde
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Sandra Soares

Depois de saborearam as
belas sardinhas assadas, os
apetitosos rojões e um gos-
toso caldo verde, os convi-
vas encerraram o repasto
com um refrescante gelado
que soube maravilhosamen-
te numa noite fantástica de
muito calor.

Calor que não impediu
que, mal o agrupamento mu-
sical começou a tocar, a pis-
ta se enchesse de dançari-
nos a preceito, prontos para
bailar, fosse ao som dos rit-
mos brasileiros ou de um
caliente tango.

Perto das 10 da noite foi a

Arraial dos Lions com meio milhar

Subsídio
para

a sede
está a

caminho
O Arraial minhoto organizado

pelo Lions Clube de Espinho é,

todos os anos, uma das suas iniciativas

mais participadas, mas o sucesso

de sábado excedeu as expectativas,

com a ‘Quinta dos bons Amigos’

a receber mais de quinhentas pessoas,

que ouviram com agrado a notícia

de que está a caminho um subsídio

do Instituto Português de Sangue, para

ajudar ao pagamento da sede do clube.

vez do Orfeão de Espinho en-
cantar os presentes com a
interpretação de algumas das
músicas mais conhecidas do
seu fundador, Fausto Neves
e os presentes não se fizeram
rogados acompanhando com
animação o refrão de ‘Vareira’.

Depois da actuação da co-
lectividade espinhense, cou-
be ao presidente dos Lions
dizer algumas palavras, agra-
decendo a presença de to-
dos, entre eles, o presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, o deputado
da Assembleia da República,
Luís Montenegro e o presi-
dente do Instituto Português
de Sangue, Almeida Gonçal-
ves.

Apesar de um dia atarefa-
do, Almeida Gonçalves fez
questão de marcar presença
neste convívio e foram dele
as palavras mais bem recebi-
das da noite pois, como infor-
mou, já se encontra em cima
da mesa do ministro da Saú-
de a proposta do instituto a
que preside para que seja
atribuído um subsídio para
ajuda no pagamento da nova
sede do Lions Clube de Espi-
nho.

Recorde-se que a cola-
boração da Associação de
Dadores Benévolos de San-
gue da colectividade espi-
nhense, assim como de ou-
tras 600 associações espa-
lhadas por todo o país, é

essencial para que o Insti-
tuto possa fazer face às ne-
cessidades ao nível das do-
ações de sangue.

O responsável apelou ali-
ás para que todos colabo-
rem com a campanha que
terá início na última semana
deste mês e que decorre até
à segunda semana de Se-
tembro, já que com o verão
aumentam os acidentes de
viação, o número de atendi-
mentos nos hospitais e uni-
dades de saúde e,  por
consequência, as necessi-
dades de sangue.

Findas as intervenções,
regressou a animação à pista
de dança e os convivas baila-
ram pela noite dentro.

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE  S. Félix Marinha
T2 – S. Félix Marinha

Usado (4 anos), 3.º Andar, poente sul,
aquecimento central, estores eléctricos,

tectos falsos c/ iluminação, cozinha
equipada. Arrumo e garagem p/ 2 carros.

Excelente preço!

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  Espinho
T3 – Rua 36

Sul/Poente, usado, em óptimo estado,
electrodomésticos, cortinas e

alguns móveis, excelente vista de mar,
lugar de garagem.
 125.000 Euros

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE ESPINHO
INVESTIMENTO EM

Lotes e Terrenos
Áreas de 255 m2 a 1.000 m2.

Espinho e arredores.
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CORREIO DO LEITOR

Só se vê
o lado negativo!

Ao folhear o jornal Defesa de Espinho, deparei com a
carta de uma leitora de Silvalde, na qual critica os Bombeiros
Voluntários de Espinho, mais precisamente a secção aquática,
em relação às “meias horas” que perdem no mar. Eu também
sou frequentadora da praia da Baía e nunca vi os bombeiros
às “meias horas” no mar, a não ser quando estão a patrulhar
a zona.

Como sempre, o ‘nobre’ cidadão português só vê o lado
negativo das coisas. Onde houver uma ‘brechazinha’ para
fazer a crítica negativa, aí está ele, pronto a actuar.

Em vez e fazermos críticas porque não lembrar as férias
que estes homens não têm? Porque não lembrar o tempo que
abdicam de estar com as respectivas famílias para zelar pela

nossa segurança? Porque não lembrarmos a prontidão
destes homens quando há um acidente no mar?

E tudo isto sem qualquer tipo de remuneração!
Não é com o dinheiro que poupariam em combustível que

conseguiriam adquirir uma embarcação de 13 mil euros!
Para bem da nossa segurança, ainda bem que nem todos

pensam como a cara leitora.
Estes homens, soldados da paz, merecem louvores. Não

críticas.
E, ao contrário do que a leitora possa estar a pensar, não

tenho nenhum familiar bombeiro.

Maria Oliveira (Espinho)

Foto VÍTOR LANCHA

Sandra Soares

“As imagens da leitura” foi
uma iniciativa conjunta da Bi-
blioteca Municipal de Espinho e
a Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida que tinha
por objectivo estimular e incen-
tivar a sensibilidade artística
dos concorrentes, reflectir so-
bre a leitura, os espaços a ela
dedicados ou as várias formas
e suportes de ler.

Apresentaram-se a concur-
so seis candidatos com 30 tra-
balhos, tendo o júri deliberado
atribuir apenas os segundo e
terceiro lugares que couberam,
respectivamente, a Bruno

Simões, com o trabalho ‘Esco-
lha’ e a Priscila Andrade com
‘Livros Voadores’, ambos alu-
nos da Secundária Gomes de
Almeida.

Bruno é aluno do ensino
recorrente (nocturno) na área
de administração, serviços e
comércio, mas que tem uma
grande paixão pela fotografia,
o seu hobbie preferido, que
poderá vir a ser mais do que
isso no futuro, daí ter decidido
participar logo que tomou co-
nhecimento do concurso, es-
tando muito satisfeito com o
prémio que lhe foi atribuído,
uma máquina digital.

Já a jovem Priscila, passou
para o 10.º ano e vai ingressar

na área das ciências sociais e
humanas pois gosta muito de
comunicação e jornalismo.
Quanto ao concurso, decidiu
participar por considerar uma
experiência diferente e como
ganhar “é sempre bom”, mos-
trava-se satisfeita com o seu
terceiro lugar.

Na ocasião, o professor Jo-
aquim Devesas, em represen-
tação da Secundaria Gomes de
Almeida, lembrou que “esta é a
primeira de um conjunto de
actividades a desenvolver em
favor da cultura na cidade e
concelho de Espinho, no âmbi-
to desta parceria”.

Também o presidente da
Câmara, José Mota, realçou a

importância da biblioteca de-
senvolver trabalho com as es-
colas, sublinhando que “esta
parceria é uma iniciativa válida
que vai com certeza ter suces-
so e que vale a pena desenvol-
ver no futuro.”

Joaquim Devesas lamentou
apenas o baixo número de par-
ticipantes, fazendo votos de que
para o ano estes tripliquem.

Já José Mota foi mais opti-
mista, argumentando que
“quando uma iniciativa começa
nem todos acreditam nela, mas
na segunda e terceira edições o
número de participantes vai ser,
com certeza, muito mais eleva-
do, até porque vamos trabalhar
no sentido de convencer as

pessoas da sua relevância”.
A exposição dos trabalhos

apresentados a concurso en-
contra-se patente no espaço
infanto-juvenil da Biblioteca
Municipal de Espinho, mas tam-
bém será divulgada na Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida, onde estará paten-
te a partir do início do ano
lectivo.

Em simultâneo com a
cerimónia de entrega de
prémios foi inaugurada mais
uma exposição no salão princi-
pal da biblioteca, intitulada ‘Cem
anos de literatura portuguesa –
nexos na criação literária do
século XX’.

Esta exposição, da respon-

sabilidade do Instituto Portu-
guês do Livro e da Biblioteca
(IPLB), visa dar a conhecer a
Literatura Portuguesa do sécu-
lo XX e, para o efeito, procurou-
se encontrar uma forma de
aproximar diferentes décadas
ou períodos deste século, ele-
gendo afinidades de ordem
vária.

Assim, foram encontra-
dos cinco nexos na criação
literária portuguesa do sé-
culo XX: as viragens de sé-
culo; as vanguardas e o
modernismo; a Presença
(1927-40/1970-1990);  o
neo-realismo e o pós 25 de
Abril; os ecletismos das dé-
cadas de 50 e de 70-90.

“As imagens
da leitura”

Na sexta-feira foram entregues

os prémios do concurso “As imagens

da leitura”, iniciativa resultante de

uma parceria entre a Biblioteca Municipal

de Espinho e a Escola Secundária

Dr. Manuel Gomes de Almeida. Em

simultâneo foi inaugurada a exposição

‘Cem anos de literatura portuguesa

– nexos na criação literária do século XX’.

Parceria da Biblioteca com a Secundária Gomes de Almeida

VENDE-SE
EM PAÇOS DE BRANDÃO

Edifício composto de Cave e R/Chão destinado a
restauração e andar destinado a habitação
Restaurante Kangaroo

devidamente equipado e pronto a funcionar com
licença de ocupação e alvará de restauração

Tlm. 96 691 27 24

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.

CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO
Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

68
ANOS

1937 - 2005

Ponto Informativo

• Jornais e Revistas
• Material Escolar e Escritório
• Fotocópias
• Livros
• Serviço de Internet
• Bazar

Semana
Abertos das 8 às 20 horas

Sábados
Das 9 às 13 horas / 14 às 20 horas

 Domingos e feriados
Das 9 às 13 horas

Rua 14, 929 – 4500-808 Espinho
Tlf. 227 323 010 • Fax 227 323 011

www.pontoinformativo.com
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As turmas 10.º H, I e J numa aula de francês na sala de informáticaOs alunos que venceram o concurso sobre Júlio Verne com a professora
de francês, Lídia Marques e a presidente do Conselho Executivo da Secundária

Manuel Laranjeira , Maria Ricardo

Alunas do 10.º D e F preparando uma foto-novela

Sandra Soares

Lídia Marques é professora
de português/francês na Se-
cundária Dr. Manuel Laranjeira
desde 1991, dedicando-se já
há alguns apenas ao ensino do
francês.

No ano passado beneficiou
de uma licença sabática que
aproveitou para trabalhar os
programas do francês com base
na música contemporânea
francófona, de todos os estilos
musicais (rap, reggae, R&B,
tradicional), reformulando o
material de trabalho na sala de
aula com o objectivo de criar
uma maior motivação nos alu-
nos.

O grande objectivo tam-
bém passava por alterar as re-
presentações que os alunos e a

Aprender
francês
ao som
do ‘rap’

Num mundo globalizado, saber línguas
é cada vez mais importante. O problema
é motivar os alunos do ensino secundário

a gostarem de o fazer. Recorrendo
às novas tecnologias, à música
contemporânea francófona e a

metodologias diferentes, Lídia Marques
conseguiu entusiasmar os jovens

estudantes das suas turmas de francês, na
Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira.

população portuguesa em ge-
ral têm da cultura francófona,
acabando com alguns ‘precon-
ceitos’ que existem sobre a
mesma. A professora lembra
situações em que os alunos
declararam de imediato não
gostarem do francês, mesmo
nunca tendo tido uma aula da
disciplina.

Com o projecto no papel e
uma enorme vontade de o apli-
car na prática, Lídia Marques
apresentou-o em Conselho Pe-
dagógico e este foi aprovado.

Para chegar mais facilmen-
te aos alunos e aproveitando os
conhecimentos adquiridos no
curso que frequentou com uma
colega durante duas semanas
no Cavilam (Centre d’Approches
Vivantes des Langues et des
Médias) em Vichy (França), Lídia
Marques também pretendia

apostar na utilização das novas
tecnologias na sala de aula.

Neste sentido, a professora
reconhece ter beneficiado de
uma situação privilegiada, que
deve ter continuidade no próxi-
mo ano. As suas turmas do
secundário (10.º ano) tiveram
aulas, uma vez por semana, na
sala de informática, o que per-
mitiu desenvolver diferentes
projectos.

Assim, a professora criou
uma turma virtual a partir da
qual os alunos trabalham e cum-
prem as tarefas propostas, fa-
zendo actividades diversificadas
com recurso à Internet, elabo-
rando foto-novelas com a má-
quina digital (partindo de um
texto, escrevem um guião e
depois compõem a história, tudo
em francês)… Também foi ini-
ciado um intercâmbio virtual
com alunos de português da
Martinica, ainda numa fase
embrionária, mas que poderá
vir a dar frutos no futuro.

Laboratório
de línguas

Segundo Lídia Marques, “o
projecto visa essencialmente
utilizar o francês em situações
concretas e pragmáticas dando
aos alunos uma motivação
muito maior. É importante tra-
balhar textos, mas também
optar por novas estratégias que
vão de encontro aos nossos
alunos de hoje, mais exigentes
e com características diferen-
tes de há dez anos atrás.”

Exemplo disso é o facto de
muitos alunos já optarem por
entregar os seus trabalhos por
e-mail, mantendo um contacto
próximo com a professora e os
colegas por este meio. Apren-
dendo, no fundo, que a Internet
e as novas tecnologia não ser-
vem apenas para brincar, mas
são também um óptimo instru-
mento de trabalho.

Convém salientar que nes-
te projecto apenas a turma de
línguas e literaturas trabalhou
com o manual, as restantes
turmas (formação geral) traba-
lharam com as fichas produzi-
das por Lídia Marques e outro
material que a professora foi
fornecendo.

Inicialmente, este foi um
projecto individual, mas este
ano Lídia Marques contou com

a colaboração de algumas cole-
gas que experimentaram algu-
mas das fichas por si elabora-
das e fizeram um esforço para
utilizarem mais às novas
tecnologias, o que nem sempre
é fácil, mesmo numa escola
com duas salas de informática
bem equipadas.

Lídia Marques revela que o
grande sonho é a criação de um
laboratório de línguas, para o
francês, mas também para a
língua materna e para as outras
línguas estrangeiras.

Uma vez que as turmas de
formação geral têm francês
durante dois anos e a de lín-
guas e literaturas até ao 12.º
ano, apenas no fim destes ci-
clos será feita uma avaliação
mais aprofundada do impacto
do projecto em termos de mo-
tivação, resultados, aprendiza-
gens…

No entanto, Lídia Marques
já tem alguma noção do que foi
conseguido este ano e, apesar
dos resultados menos bons do
primeiro período, justificados
com a adaptação ao ensino
secundário e o facto os alunos
terem níveis de francês muito
distintos ao chegarem ao 10.º
ano, a professora mostra-se
satisfeita com a evolução
conseguida.

“A evolução dos resultados
ao longo do ano veio provar
que este tipo de projecto tem

viabilidade. De uma forma ge-
ral, todas as turmas subiram e
algumas chegaram ao fim do
ano com 0% de negativas e
uma grande motivação, com os
alunos a perceberem que têm
de trabalhar, mas podem fazê-
lo de forma diferente. O entusi-
asmo pela disciplina é exacta-
mente um dos aspectos mais
positivos deste projecto.”

Esse entusiasmo também
resultou na participação de vá-
rios alunos no concurso promo-
vido pela APPF (Associação
Portuguesa de Professores de
Francês) e o Instituto Franco-
Português subordinado ao tema
Júlio Verne. Entre mais de 11
mil participantes, dois alunos
de francês da Secundária Ma-
nuel Laranjeira ganharam o
terceiro prémio.

Divulgar
o francês

No futuro, Lídia Marques
espera que este não seja um
projecto de uma ou duas pro-
fessoras, mas da escola, pois
na sua opinião “aprender fran-
cês pode marcar a diferença
pela positiva. Existem alguns
‘preconceitos’ em relação à cul-
tura francófona, pelo que tam-
bém é responsabilidade dos pro-
fessores de francês mostrarem
que a língua francesa é dinâmi-
ca, útil, prática, moderna…”

Com este objectivo em
mente, existem diversos pro-
jectos em desenvolvimento e a
APPF – Norte, a que Lídia Mar-
ques pertence, tem um impor-
tante papel na divulgação do
francês, fazendo sessões de for-
mação por todo o país.

Lídia Marques já colabo-
rou em acções sobre as novas
tecnologias, o aproveitamen-
to da canção, técnicas para
desenvolver a oralidade na
sala de aula e para o próximo
ano estas acções são para
continuar.

Lídia Marques lembra que
“os professores têm de fazer
formação, mas esta nem sem-
pre está relacionada com a
área disciplinar do professor
ou com o trabalho na sala de
aula, o que tem de mudar. Os
professores não devem ter
formação apenas para obter
mais créditos e mudarem de
escalão, mas sobretudo para
fazerem coisas novas e não
terem medo de experimen-
tar”.

Mas a professora sabe que
não é fácil, pois este tipo de
projectos exige uma forte par-
ticipação dos alunos na sala
de aula, o que nem sempre
agrada e também uma gran-
de disponibilidade e abertura
os professores que têm de ter
abertura para também eles
aprenderem com os alunos.

Projecto inovador na Secundária Manuel Laranjeira
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Dez confidências

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Não só apresentaria ver-
balmente como iria dar uma
volta pela cidade para lhe mos-
trar o que de bom tem Espinho
e as mais valias que se têm
feito. Os residentes por vezes
passam ao lado do bom que
tem a cidade. Mas comigo isso
não acontece.

Homem das colectividades
agraciado com Medalha

de Mérito em Ouro
no Dia da Cidade

“Cantando
levo

o nome
de Espinho
a muitas
partes”

Justino Augusto Fernandes Teixeira nasceu em Espinho a 28 de Agosto de 1936, é casado e pai de dois filhos.
Começou a trabalhar desde muito novo, primeiro em Espinho e depois no Porto. Com 30 anos estabeleceu-se na Madalena (Gaia)
com uma oficina artesanal de artigos decorativos em estanho, onde chegou a ter trinta empregados. Para estar mais perto da sua

terra e de casa, em 1980 deslocou as instalações para o lugar de Brito, na Praia da Granja, onde ainda se encontra a trabalhar.
Espinhense convicto e de gema, sempre procurou dar a sua colaboração a todos quantos lha pediram, com a finalidade
de engrandecer a cidade de Espinho, pois como revela “Espinho tem dezenas de colectividades, tanto a nível cultural

como recreativo, de grande qualidade e feitas por filhos da terra, que são o orgulho da nossa cidade”. Pessoa simples e sem
vaidade, que nunca gostou de enaltecer os seus feitos e virtudes, foi sempre admirado e respeitado por toda a gente.

Apaixonado pela música, tenta estar em todos os eventos musicais que se fazem em Espinho e que são de grande qualidade. De há
40 anos a esta parte organiza eventos e passeios de lazer só com pessoas de Espinho, fazendo parte dos mesmos. Além de cantar

alguns temas do saudoso Fausto Neves, também é autor de algumas letras dedicadas à esta terra e que muita gente conhece.

– Quais os locais que fre-
quenta no concelho?

– O concelho de Espinho
tem muitos e variados locais de
lazer e de prazer, onde me dá
grande satisfação estar. Por
exemplo: o Casino, o Parque
João de Deus com o seu café e
esplanada, o Jardim da Gruta
da Lomba (Idanha), o jardim
da Fonte do Pereiro (Esmojães),

são locais onde dá gosto estar.
Destaco ainda a nossa maravi-
lhosa esplanada onde o mar
nos beija os pés e onde passo
muito da minha vida.ð

– De que sente falta em
Espinho?

– Verdadeiramente, não sin-
to falta de nada quanto aquilo
que é essencial. Mas, como
achega, diria que Espinho tem

falta de espaço no que toca ao
trânsito, devido às novas estru-
turas das ruas e talvez necessi-
te de um parque mais adequa-
do para que as crianças pos-
sam passar lá mais tempo com
os familiares. O parque como
está é pobre. Se me pergunta-
rem eu dou uma sugestão.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da

cidade?
– Cantando levo o nome de

Espinho a muitas partes do país
e estrangeiro. Onde chego iden-
tifico-me como espinhense e
logo as pessoas sabem que
estou a falar da minha terra.
Para minha admiração já tenho
encontrado pessoas que me
pedem para cantar temas de
Espinho, mesmo não sendo de
cá. Eu fico orgulhoso e canto. É
assim que contribuo para o di-
namismo de Espinho.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– Se fosse a destacar figu-
ras de Espinho talvez tivesse de
falar em algumas que têm rele-
vo na nossa terra, que conheço
bem, que muito fizeram e ainda
fazem, como o doutor Virgínio
Pereira, António Gaio e muitos
outros ilustres da nossa cidade.
Também devo deixar aqui o
meu reconhecimento pela po-
sitiva a um homem que muito
tem feito por Espinho, que é o
nosso presidente da Câmara,
José Mota. Bem-haja.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– Francamente não conhe-
ço ninguém pela negativa. Es-
pinho não tem inimigos. Eu sei
que há coisas que não correm
bem, mas devemos ser opti-
mistas. Não tolero que digam
mal de Espinho e isso é o que
destaco pela negativa.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Primeiro, o Sporting Clu-
be de Espinho é um clube que
tem dado à cidade, desde há
muitos anos, grandes alegrias.
Ainda me lembro do ano em
que subimos à I Divisão, era o
doutor Lito Gomes de Almeida
presidente. Hoje, o Espinho
atravessa um período menos
risonho, mas estou confiante
que vai voltar ao lugar de honra
que lhe cabe. Pelo futebol e
voleibol, o Espinho é sempre

um grande clube em Portugal.
Quanto à Académica, é uma
grande referência da cidade
desde há muitos anos, que eu
também muito apoio e admiro.

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profissi-
onal.

– Teria muito que revelar,
coisas boas que passei na vida,
mas seria fastidioso estar ago-
ra aqui a enumerá-las. Devo no
entanto, revelar como positiva
e um momento especial que
me marcou, a condecoração
com a Medalha de Mérito em
Ouro da cidade de Espinho,
que recebi no passado 16 de
Junho, Dia da Cidade. É o maior
orgulho que um filho da terra
pode ter.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissi-
onal.

– A nível profissional não
tenho muito que dizer, tive anos
bons e anos maus. Evidente-
mente, os momentos em que
desaparecem familiares e ami-
gos são sempre vividos pela
negativa. Mas nasceu comigo
um sentimento positivo que faz
com que os maus momentos
passem depressa.

– O que espera do futu-
ro?

– Já disse quase tudo em
relação a Espinho, mas não
podia deixar de falar na grande
obra do século que é o rebaixa-
mento da linha do comboio. Sei
que há alguns espinhenses des-
contentes, porque ainda não
atingiram a dimensão da obra.
Mas quando o comboio estiver
a passar pelo túnel e as estru-
turas todas a funcionar e orga-
nizadas, Espinho vai ter as tele-
visões de todo o mundo a mos-
trar quanto é linda a nossa
terra. É este o futuro que espe-
ro ainda poder viver, para mos-
trar aos meus amigos o meu
concelho – o mais lindo do
mundo.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS
RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS
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No Casino de Espinho

Meio
milhar

no jantar
dos

accionistas
da Solverde
Cerca de meio milhar de accionistas da Solverde, SA, estive-
ram reunidos no dia 6, no salão Atlântico do Casino de Espinho,
num jantar anual de confraternização.

Estiveram presentes no evento, entre outros, o presidente
do Conselho de Administração da Solverde, Manuel Violas e sua
mulher, Helena do Couto Violas, Edgar Ferreira e mulher, Otília
Violas Ferreira e Edmundo Sá e mulher, Celeste Violas e Sá.

No seu discurso, Manuel Violas agradeceu “a presença de
todos” e lamentou que “os accionistas não compareçam em
grande número às assembleias gerais da Solverde”.

Manuel Proença

A Exponor promoveu no
Casino de Espinho, no salão
Atlântico, uma gala de apre-
sentação da nova imagem
de marca da Expocosmética
para 2006, juntando cerca
de duas centenas de convi-
dados do sector.

Depois de um breve ba-
lanço e da projecção de um
vídeo com as melhores ima-
gens  da Expocosmét ica
2005, os responsáveis pela
organização de feiras da
Associação Empresarial Por-
tuense sublinharam a im-
portância daquele evento e
abriram um pouco a ‘corti-
na’ da edição do próximo
ano. Os convidados tiveram
a oportunidade, também, de
assistir ao magnífico espec-
táculo de variedades – “O
Rei Dança”.

A Direcção de Feiras da

Exponor pretende apostar
na 11.ª edição da Expo-
cosmética na “crescente
internacionalização, na rea-
lização de ‘shows’ com a
presença de profissionais de
renome internacional ,  o
alargamento da segmen-
tação do Salão ao terma-
lismo e aos SPA e o reforço
comercial no mercado mas-
culino de produtos de bele-
za”.

Segundo dados revela-
dos pela organização, a edi-
ção de 2005 da Expocos-
mética “espelhou um novo
máximo de visitas: 33.534,
mais 4,8 por cento (1.534)
do que no ano transacto. A
estatística da Exponor con-
firmou uma vez mais a cres-
cente importância do sector
em Portugal e o interesse
do mercado pela Expocos-

mética, em curva vinca-
damente ascendente de há
alguns anos a esta parte”.

Mais do que a quantida-
de de visitantes, o director
do Salão Internacional de
Cosmética, Estética e Cabe-
lo, José Oliveira, destaca a
respectiva qualificação, que
o certame de 2005 permitiu
ver incrementada, sobretu-
do no patamar profissional.

“Notou-se também uma
subida relevante na taxa de
participação nas actividades
paralelas.

Pelas características in-
trínsecas do tipo de feira,
ela já era assinalável, mas
as nossas expectativas fo-
ram suplantadas. As inicia-
tivas complementares tive-
ram uma assistência muito
boa”, sublinhou José Olivei-
ra.

Com duas centenas de convidados no Casino de Espinho

Exponor
apresenta

Expocosmética
2006

Foto MARTA DOURADO
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No Multimeios

‘A Balada
de Jack e Rose’

A Sala Tempus apresenta, a partir de amanhã de e até
quarta-feira, ‘A Balada de Jack e Rose’, a história de amor
entre um pai e uma filha realizada por Rebecca Miller,
contando com os protagonistas Daniel Day-Lewis e  Camilla
Belle.

Jack (Daniel Day-Lewis) é um homem que se resguar-
dou de um mundo que se recusa a viver de acordo com os
seus ideais. Vive numa ilha com Rose (Camilla Belle), a sua
filha de 16 anos, no que resta de uma antiga comuna.
Desde o fim desta que Jack tem protegido Rose das
influências do mundo exterior, mas agora a sua doença
fatal e a sexualidade emergente da filha colocam questões
problemáticas nos dias que se aproximam.

Quando Jack convida a namorada Kathleen (Catherine
Keener) e os seus filhos Rodney (Ryan McDonald) e Thaddius
(Paul Dano) para se mudarem para a ilha, Rose sente-se
traída e a situação rapidamente fica fora de controlo.
Encurralado, Jack vê-se obrigado a tomar decisões na sua
vida.

O Multimeios apresenta diariamente sessões pelas 17 e
novamente às 22 horas, excepção feita à segunda-feira,
dia de encerramento do Multimeios. À terça-feira o bilhete
é mais barato (3 euros).

Ainda este mês estará em exibição: ‘Amor ou
Consequência’ (21 a 27 de Julho). Na última semana do
mês, os cinéfilos são premiados com dose dupla de cinema,
com a exibição de ‘Hotel Ruanda’ e ‘Uma pequena vingan-
ça’, em dias alternados.

Ainda na Sala Tempus, a película de Grande Formato
‘Mundos Perdidos: A Vida em Equilíbrio’, um documentário
onde se explora a diversidade da vida que nos rodeia e a
sua relação com a civilização humana, continua em exibi-
ção aos sábados, domingos e feriados, pelas 16 horas.

Sandra Soares

Pela segunda semana

‘A Guerra dos Mundos’
no Casino de Espinho

O Casino de Espinho apresenta pela segunda semana
consecutiva ‘A Guerra dos Mundos’, o mais recente filme
do realizador Steven Spielberg, baseada num original de H.
G. Wells escrito em 1898, notabilizado em 1938, com a
adaptação radiofónica da história, por Orson Welles que
lançou o pânico na costa ocidental, já que as pessoas
acreditaram estar a ouvir em directo o relato de uma
verdadeira invasão alienígena.

No filme, Ray Ferrier (Tom Cruise) é divorciado e um
pai menos que perfeito. Pouco depois da sua ex-mulher
(Miranda Otto) e do seu novo marido deixarem o seu filho
adolescente (Justin Chatwin) e a filha mais nova Rachel
(Dakota Fanning) para uma visita de fim-de-semana rara,
, num cruzamento perto da sua casa, Ray testemunha um
acontecimento extraordinário que mudará as suas vidas
para sempre - o primeiro golpe de um ataque alienígena
catastrófico na Terra e a partir daí apenas uma coisa
interessa, salvar aqueles que ama.

As sessões no Casino de Espinho têm intervalo e
decorrem: segunda a quinta – 15h30 e 21h30; sexta e
sábado – 15h30, 21h30 e meia-noite; domingo – 15h30, 18
horas e 21h30. À segunda-feira o preço dos bilhetes é mais
barato (3 euros).

Até ao fim do mês, o Casino apresenta ainda: ‘Sin City
– A Cidade do Pecado’ (21 a 27 Julho); ‘Madagáscar’ (28
Julho a 3 Agosto).

Sandra Soares

Sandra Soares

O director do festival, Ale-
xandre Santos é o primeiro a
realçar que “os concertos de
amanhã e sábado têm caracte-
rísticas muito interessantes,
exactamente porque são con-
certos de percussão a solo.”

Segundo Alexandre Santos
“uma das características dos
concertos a solo é que o músico
está perante um público que
tem de cativar para o espectá-
culo, pelo que, para que as

obras se imponham, este re-
corre ao virtuosismo, à tea-
tralidade, à plasticidade...”

No concerto do americano
Michael Weilacher há uma rela-
ção muito forte entre a voz e a
percussão, pois ele recorre em
quase todas as peças ao texto,
ligando isso a uma interpreta-
ção de alto virtuosismo de obras,
na sua maioria, em primeira
audição em Portugal.

“Talking Drum” consiste
num conjunto de peças solo
escritas para percussão e voz,
onde esta é utilizada como um

instrumento que se funde com
os instrumentos de percussão,
mas também como simples idi-
oma que transmite uma histó-
ria utilizando o contexto da
música contemporânea, de for-
ma não estritamente teatral,
constituindo um desafio con-
junto para o intérprete e para o
ouvinte.

Quanto ao francês Joel
Grare, um baterista cuja área é
o pop/rock, percussionista
autodidacta, apresenta um re-
cital intitulado “A poeira dos
séculos”, onde dá a conhecer a
sua paixão por todas as cultu-
ras da rota da seda.

Joel Grare interpretará um
conjunto de peças, na sua mai-
oria por si compostas, onde,
com recurso a pequenos ins-
trumentos de percussão, trazi-
dos das mais diversas origens,
pretende construir um univer-
so apelativo de epopeias, histó-
rias e lendas. Para o director do
festival este poderá ser “um
momento destacável e de gran-
de qualidade no contexto da
percussão, dentro do festival.”

Para além da apresentação
dos espectáculos, esta semana
os músicos encontram-se a ori-
entar cursos destinados a alu-
nos do ensino superior e secun-
dário. Mais uma iniciativa ex-
tra-festival que vai ao encontro
da aposta na formação, ren-
tabilizando a presenças de gran-
des nomes que têm assim a
possibilidade de passar alguns
dos seus conhecimentos aos
jovens músicos portugueses.

Sublinhe-se que a Escola
Profissional de Música de Espi-
nho foi uma das pioneiras no
nosso país no ensino na área da
percussão distinguindo-se tam-
bém aí pela diferença e quali-
dade do ensino prestado.

Talento russo
no piano

Sendo os concertos de
grandes solistas uma aposta
assumida do festival eles nãos
e resumem à área da percus-
são e depois de dois virtuosos
do violoncelo (Pieter Wis-
pelwey) e do violino (Sergej
Krylov), sobe ao palco, na
próxima quarta-feira, o pia-
nista Nikolai Lugansky.

Lugansky é considerado
um dos maiores talentos da
nova geração de pianistas
russos e um destacado nome
no panorama internacional
dos grandes intérpretes, ac-
tuando com regularidade nas
mais importantes salas de
concertos do mundo e com
orquestras e maestros de
grande nomeada.

Herdeiro da escola russa
e soviética de piano – a pri-
meira tecnicamente irre-
preensível; a segunda, res-
ponsável pelo enriquecimen-
to científico e pela democra-
tização ideológica da sua
antecessora – Lugansky apre-
senta em Espinho um progra-
ma iniciado com Beethoven e
aberto em seguida para o
grande pianismo romântico e
neo-romântico de Chopin,
César Franck e Rachmaninov

Os três concertos decor-
rem pelas 22 horas no Auditó-
rio da junta de Freguesia de
Espinho. A aquisição e reserva
de bilhetes podem ser efectua-
das na bilheteira do Centro
Multimeios de Espinho, no en-
dereço reservas@multimeios.pt
ou através do telefone 227 331
190 e o site www.musica-esp.pt
é o local indicado para encon-
trar mais informações obre o
evento.

Virtuosismo e performance no FIME 2005

Percussão
a solo

O FIME – Festival Internacional de Música

de Espinho fica, este fim-de-semana,

marcado pela actuação de dois grandes

solistas na área da percussão: o americano

Michael Weilacher e o francês Joel Grare.

Durante a semana um grupo de alunos

do secundário e ensino superior têm

tido o privilégio de assistir a cursos

orientados pelos dois músicos.

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Vende-se
C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Aluga-se
INDEPENDENTE C/ ARRUMOS

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

1.º ANDAR T4

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

‘Denominação e forma na minha música (uma evolução)’ foi o tema que o compositor
espanhol Luís Pablo abordou na conferência para jovens estudantes de música que decorreu

no Multimeios na passada terça-feira no âmbito do FIME 2005
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Transmissão de tarefas no Rotary Club de Espinho

“Miguel
Brandão

é o
presidente
mais novo
do país”

Miguel Brandão é o novo presidente
do Rotary Club de Espinho e também
o mais novo do país, tendo assumido

o cargo no jantar de transmissão
de tarefas que decorreu na noite

de sexta-feira, onde aproveitou para
divulgar a primeira iniciativa do seu
mandato: uma palestra/jantar com

o bastonário da Ordem dos Advogados,
marcada para sábado.

Sandra Soares

Assumindo com orgulho a
sua condição de jovem presi-
dente, no primeiro ano do se-
gundo centenário do movimen-
to rotarista, Miguel Brandão

ro objectivo definido pela direc-
ção tem de passar pela realiza-
ção de actividades de apoio à
comunidade e serviço.

Quanto ao aumento do qua-
dro social, também passa pelos
“jovens da nossa comunidade
com grande brio profissional e
espírito rotário” e Miguel
Brandão lembra que o melhor
recrutamento é o Rotaract, con-
tando para isso com o seu pre-
sidente, que também assumiu
funções no sábado, Adriano
Santos.

Não esquecendo o trabalho
do anterior presidente, Moreira
de Sousa, ao qual prometeu
dar continuidade e deixando
uma palavra especial ao seu
pai, Francisco Brandão, e à sua
família, o novo presidente en-
cerrou a sua intervenção ape-
lando à colaboração de todos
pois “o lema do clube, ‘Dar de si
antes de pensar e si’. Começa
dentro da nossa casa e, portan-
to, no nosso clube”.

Ainda antes da transmissão
de tarefas e da intervenção de
Miguel Brandão, coube ao past-
presidente, Moreira de Sousa
fazer a resenha da actividade

do clube em 2005/2006 que
teve como preocupação prio-
ritária “dar a conhecer o que é
o movimento rotário e quais os
seus projectos, à escala local,
nacional e mundial.”

No que se refere a activida-
des concretas, Moreira de Sousa
destacou: o rastreio oftalmo-
lógico realizado nas escolas
preparatórias e secundárias do
concelho; o sarau cultural de
angariação de fundos para os
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, realizado no Casino; o
peditório destinado à Funda-
ção portuguesa de Cardiologia
e as palestras de diferentes
temáticas a que os espinhenses
não ficaram indiferentes.

Sublinhou ainda a entrada
de cinco novos elementos e a
presença do clube espinhense
nos eventos promovidos pelo
Governador Diamantino Go-
mes, nas celebrações do cente-
nário do movimento Rotary, na
II Conferência Inter-distrital que
ocorreu no Porto e na IV Feira
de Associativismo de Espinho,
onde também esteve o Ro-
taract.

Depois de diversos agrade-

cimentos e de uma palavra de
incentivo ao novo presidente,
Moreira de Sousa terminou lem-
brando que “cumprimos com
dignidade serviço e altruísmo o
nosso mandato, celebramos os
100 anos do Rotary e demos
força ao Movimento rotário do
nosso fundador, Paul Harris.”

Neste jantar de transmis-
são de tarefas, também o novo
presidente do Rotaract, Adriano
Santos tomou pose, assumindo
o cargo anteriormente desem-
penhado por Cristina Ribeiro.
Foram ainda apadrinhados dois
novos elementos do Rotaract e
outros dois do Rotary Clube de
Espinho perante perto de uma
centena de convivas.

E não faltaram figuras de
relevo neste jantar, com desta-
que para os representantes de
diversos clubes rotários vizi-
nhos, de uma representante do
Rotary do Rio de Janeiro e do
representante da Câmara Mu-
nicipal de Espinho. Algumas das
individualidades presentes tam-
bém quiseram intervir, endere-
çando palavras de incentivo a
Miguel Brandão e de agradeci-
mento a Moreira de Sousa.

Licença AMI n.º 6143 IMOB

Contacte-nos através dos números
Tel. 916851518 - 220814972 - 917314301 - 917223171 - 914110511

www.universalimob.com

A 3 minutos de Espinho, excelentes áreas/acabamentos.
Vários empreendimentos em ínicio, e fim de construção.

Campanha válida até 30/Set/2005

Oferta excepcional
• Desconto de 2.500,00 Euros
• Oferta de electrodomésticos
• Oferta de 6 meses prestações

de condomínio

PROMOÇÃO T3 Novos

Temos as melhores condições de financiamento para si

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Julho a Outubro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

91 927 83 38  *  93 325 18 02

T2 Novo
Miramar

90.000 Euros

T2 - Novo
c/ suite - S. Félix
90.000 Euros

T2 Como novo - Anta
95.000 Euros

T2 - Novo
Centro - Espinho
132.500 Euros

T2 Novo
Espinho

125.000 Euros

T2  Novo
Espinho

145.000 Euros

T1
Bom estado

67.500 Euros

T3 - C/ boa
construção

Anta
85.000 Euros

T3 - Novo - Grijó
Bons acabamentos
110.000 Euros

T3 - Em muito
bom estado
Cortegaça

75.000 Euros
T3 - Em bom

estado - Espinho
125.000 Euros

T3 - Novo - Bons
acabamentos - Espinho
165.000 Euros

MORADIA
T4

115.000 Euros
MORADIA NOVA

3 FRENTES
190.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

205.000 Euros
MORADIA LUXO

NOVA
250.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

275.000 Euros

TERRENO
c/ 14.000 m2 c/ 14 lotes

para moradias
225.000 Euros

TERRENO
EM ANTA c/ 1300 m2
para 3 moradias
225.000 Euros

TERRENO
C/ 780 m2

Projecto aprovado
67.500 Euros

ANDAR MORADIA
BONS ACABAMENTOS
135.000 Euros
MORADIA

T2+1
COM ACABAMENTOS

DE LUXO
180.000 Euros

Soc. Mediação Imobiliária, Lda.
AMI 5863

G G A
SE PRETENDE:

Vender * Comprar * Alugar
Vender e Comprar

Terrenos  *  Armazéns
Lojas  *  Moradias

Apartamentos

Temos soluções à sua medida!
Tratamos do financiamento

TERRENO
C/ 680 m2

Arredores de Espinho
52.500 Euros

MORADIA
PARA RECUPERAR

lembrou que a juventude des-
culpa alguns erros, embora es-
pere não cometer nenhum,
apoiado na sua equipa, que
inclui alguns repetentes.

O Conselho Director é as-
sim composto por: Moreira de
Sousa (past-presidente e te-

soureiro); Miguel Abreu (secre-
tário); Maria do Carmo Jorge
(protocolo e novas gerações);
Ezequiel Jorge (presidente dos
serviços internos); Francisco
Brandão (presidente dos servi-
ços à profissionais); Arnaldo
Rodrigues (presidente dos ser-
viços á comunidade).

Embora não se querendo
alongar sobre projectos futu-
ros, o presidente fez questão
de convidar todos os presentes
a marcarem presença na pales-
tra/jantar com o bastonário da
Ordem dos Advogados, mar-
cada para a noite de sábado e
onde será abordado o tema da
Justiça.

Revelou ainda que o ano
rotário já se encontra todo pla-
neado apostando em alguns
vectores essenciais de que des-
tacou dois: aumentar e melho-
rar a imagem pública de Rotary
e aumentar o quadro social.

Não esquecendo nunca que
“a essência do Rotary é o servi-
ço à comunidade local e mundi-
al e, portanto, é no serviço que
nos devemos diferenciar dos
demais”, Miguel Brandão con-
sidera que o sucesso do primei-

Foto VÍTOR LANCHA
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O extremo-direito do Oli-
veira do Hospital, Carlos
André é a nova contratação
do Sporting Clube de Espinho
para a presente temporada.
O avançado de 23 anos, que
já vestiu a camisola do Vitória
de Setúbal, irá apresentar-se
na sexta-feira no Sporting de
Espinho para os respectivos
exames médicos, no Centro
de Medicina Desportiva, tal
como os restantes elemen-
tos que fazem parte do plantel
que irá ser orientado pelo
treinador espinhense, Vítor
Pereira.

Assim, o Sporting Clube
de Espinho irá contar com os
seguintes jogadores:

Entradas – Reinaldo (de-
fesa central, ex-Vizela), Micas
(defesa esquerdo, ex-

Estarreja), Casquilha (médio
centro, ex-Gil Vicente), Carlitos
(ponta-de-lança, ex-
Riachense), Rufino (defesa di-
reito, ex-Sendinenses), Amorim
(médio centro defensivo, ex-
Gondomar) e Carlos André (ex-
tremo direito, ex-Oliveira do
Hospital).

Permanências – Tó Ferreira
(guarda-redes), Álvaro (defesa
direito), Filó (defesa central),
Correia (defesa central), Paulo
Rola (defesa central), Ricardo
Correia (defesa esquerdo), Nél-
son (médio defensivo, trinco),
Joel (médio ofensivo), Moisés
(médio ofensivo), Magano (mé-
dio ofensivo) e André Cunha
(ponta-de-lança).

Entretanto, a Direcção do
Sporting Clube de Espinho viu-
se obrigada a adiar o início da

Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas; 25 de Julho, início dos
treinos; 27 de Julho, jogo trei-
no Feirense-Sp. Espinho, em
Santa Maria da Feira; 29 Julho,
às 17 horas, jogo de treino Sp.
Espinho-Santa Clara, no Está-
dio Comendador Manuel de Oli-
veira Violas; 3 de Agosto, às 17
horas, jogo de treino Sp. Espi-
nho-Ribeirão, no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas; 7 de Agosto, às 16
horas, Torneio Cidade Espinho
(com o Felgueiras e Ovarense),
no Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas; 10 de
Agosto, às 17 horas, jogo de
treino Pampilhosa-Sp. Espinho,
na Pampilhosa; 13 de Agosto,
às 17 horas, jogo de apresenta-
ção Sp. Espinho-Penafiel, no
Estádio Comendador Manuel de

Oliveira Violas; 18 de Agosto,
às 10 horas, jogo de treino
Sp. Espinho-Trofense, no Es-
tádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas; 18 de Agosto,
às 17.30 horas, jogo de treino
Lourosa-Sp. Espinho, em
Lourosa; 20 de Agosto, às 17
horas, Taça Comendador
Manuel de Oliveira Violas, Sp.
Espinho-FC Porto, no Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas; 25 de Agosto às
10 horas, jogo de treino
Trofense-Sp. Espinho, na
Trofa; 25 de Agosto, às 17.30
horas, jogo treino Canelas-
Sp. Espinho, em Canelas; 28
de Agosto, às 17 horas, jogo
treino Ribeirão-Sp. Espinho,
em Ribeirão.

Manuel Proença

Testes médicos na sexta-feira

Carlos
André

reforça
‘tigres’

temporada, que estava previs-
to para dia 15. Os ‘tigres’ come-
çam os trabalhos no dia 23 e o
Campeonato deverá iniciar-se
a 4 de Setembro.

Eis o programa de traba-
lhos dos espinhenses:

23 de Julho, às 10 horas,
apresentação aos sócios e co-
municação social, no Estádio

Já está a decorrer o ‘Open
de Portugal’ de voleibol de
praia, na Baía e que conta
com a presença das melhores
duplas mundiais da modali-
dade, quer no sector femini-
no, quer masculino.

Esta prova terá o seu pon-
to alto no sábado e no domin-
go, respectivamente, com as
finais femininas e masculi-
nas.

De salientar que a dupla
espinhense Miguel Maia e
João Brenha irão tentar al-
cançar um excelente resulta-
do perante o seu público.

Os jogos poderão ser
acompanhados diariamente
na praia da Baía, na arena
que ali foi montada.

Voleibol de praia

Os
melhores
do mundo
no Open

de Espinho

Foto VÍTOR LANCHA

Voleibol

Miguel Maia
regressa

ao Sporting
de Espinho

A Direcção do Sporting de
Espinho aproveitou a oportu-
nidade para apresentar, tam-
bém, o regresso de Januário
Alvar que havia sido empres-
tado ao Fonte Bastardo, dos
Açores, que esteve sob o co-
mando do espinhense Luís

O atleta olímpico Miguel Maia
foi apresentado na semana passada como

a mais recente contratação da equipa
de voleibol do Sporting Clube de Espinho

para a próxima temporada.
Resende. Também o atleta
Bruno Gonçalves (distribui-
dor), que esteve emprestado
ao Ribeirense, regressa ao
plantel que irá ser orientado
por Rui Pedro Silva e pelo seu
treinador-adjunto, Filipe Vitó.
A Direcção do Sporting de

Espinho prometeu, durante a
conferência de imprensa, que
irá apresentar, ainda, mais
três novas aquisições – um
atleta internacional portugu-
ês e mais dois internacionais
estrangeiros.

O regresso de Miguel Maia

aos ‘tigres’, depois de ter pas-
sado pelo Esmoriz Ginásio e
por Itália (Crema), vem na
vontade que, tanto o Sporting
Clube de Espinho e o jogador
tinham em se juntar.

Aliás, Maia fez questão de
dizer que “senti sempre a fal-

ta do clube. Não sei se deve-
ria ter saído, porque o Espi-
nho esteve e está sempre no
meu coração. Não o fiz por
razões financeiras, mas sim
por ambição”.

Assim, estes três novos jo-
gadores irão juntar-se ao plantel

composto por Miguel Costa
(Zona 4), João Brenha (Zona
4), Ricardo Rocha (Zona 4),
Sandro Correia (Oposto),
Kibinho (Central) e Paulo Fon-
seca (Libero).

Manuel Proença

desporto
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Golfe

Hugo Mota
e Marta Vasconcelos
campeões do Norte

O espinhense Hugo Mota, do Oporto Golf Club, sagrou-se, no
fim-de-semana, campeão do Norte de juniores (rapazes), numa
prova que decorreu no Estela Golf Club. Hugo Mota eliminou Pedro
Mota e João Morais e, na final, bateu Miguel Teixeira por 2/1.

A jogadora do Oporto Golf Club, Marta Vasconcelos, também
conseguiu o título de campeã do Norte de juvenis femininos, ao
bater, na final, Joana Pinto, da Quinta do Fojo, por 5/3.

Os atletas do Oporto Golf Club, José Maria Soares e Diogo
Rodrigues Mota, alcançaram, respectivamente, o segundo e
terceiro lugar no Campeonato do Norte de Benjamins (jogadores
com menos de 10 anos).

Sandra Soares

Reestruturado e com algu-
mas caras novas, o departa-
mento de hóquei em patins da
Associação Académica de Espi-
nho pretende, na época de
2005/2006, “levar a cabo um
trabalho rumo ao futuro”. Isso
mesmo afirma o director,

António Carvalho, ao mesmo
tempo que reconhece alguma
falta de sorte e a falha na con-
quista dos objectivos delinea-
dos para a época passada (ma-
nutenção I Divisão).

Ano novo vida nova, na II
divisão com um orçamento um
pouco mais reduzido, mas com
objectivos igualmente ambicio-
sos: “cumprir a obrigação de

dignificar o clube e procurar
subir à I Divisão.”

Embora ainda não haja de-
cisão oficial da Federação, a
Associação Académica de Espi-
nho deve ser colocada na zona
centro, juntamente com:
Académico da Feira, Cucujães,
Sanjoanense, Escola Livre de
Oliveira de Azeméis, Hóquei
Clube da Mealhada, Associação
Académica de Coimbra, Juven-
tude Ouriense e o Sporting de
Tomar.

O sorteio correspondente
aos jogos das quatro zonas que
compõem a II Divisão decorre
a 29 de Julho e este ano, os
jogos em casa dos academistas
estão marcados para as 19
horas.

Para esta época, a Acadé-
mica perdeu alguns jogadores
chave, como foi o caso do guar-
da-redes Domingos Pinho que
os academistas ainda tentaram
segurar, embora a questão fi-
nanceira tenha falado mais alto.
Com Domingos Pinho, segue
para o Gulpilhares André Pinto.

Também saem os gémeos
Rui Filipe e Rui Miguel que de-
verão ingressar no Nortecoope
e o anterior segundo guarda-
redes, Pedro Rui de Sousa, vai
estudar para Itália, pelo que
não fará parte das opções
academistas.

O resto da equipa mantém-
se e já se encontram garanti-
dos alguns reforços que, na
opinião de António Carvalho
“são de grande valia que vêm
dar maior consistência à equi-
pa.”

Depois de ter passado pela
Sanjoanense e pelo Gulpilhares,
o guarda-redes Tiago Santos,
regressa à Académica, Hugo
Santos, que esteve nos Carva-
lhos no ano passado já assinou,

assim como Pedro Nogueira que
jogou no Nortecoope, mas é
oriundo do Futebol

Clube do Porto.
Também estava pratica-

mente tudo acertado para que
Pedro Elmar, da Escola livre de
Oliveira de Azeméis ingressas-
se na Académica, mas por ques-
tões profissionais o atleta op-
tou por se manter no anterior
clube, situação que a Académica
compreendeu.

Entretanto, sobem a senio-
res o Francisco Correia e tam-
bém será integrado na equipa
principal o Filipe de Sousa, cuja
saída para outra equipa chegou
a ser ventilada.

A direcção está ainda a ne-
gociar o ingresso de um ho-
mem para a defesa.

A própria secção está a ser
reestruturada: o director do
departamento é António Car-
valho, José Beleza é o secretá-
rio técnico, assume os cargos
de seccionista e cronometrista
Abílio Guimarães, o treinador
dos seniores continua a ser
António Pinto e o preparador
físico Luís Canelas. A novidade
é o treinador de guarda-redes,
cargo assumido por José Carlos
Barbosa.

Ao nível das camadas
juniores, Carlos Barbosa assu-
me o comando das equipas de
juniores e juvenis, o treinador
dos iniciados é Pedro Santiago,
Luís Peralta comanda os inicia-
dos, Daniel Agostinho é res-
ponsável pelos infantis B e á
frente das escolas de patinagem
continua Marçal Duarte, apoia-
do pelo filho Paulo Marçal
Duarte.

Na altura da apresentação
oficial da equipa serão apre-
sentados os restantes mem-
bros da secção.

Três reforços e a possibilidade de mais um a caminho

Hóquei
academista

quer
regressar

à I Divisão
Com o objectivo de voltar à

I Divisão Nacional, o departamento
de Hóquei em Patins da Associação

Académica de Espinho já está a preparar
 a próxima época. A saída de quatro
 jogadores importantes, é colmatada

com a chegada de três reforços
(com possibilidade de mais um)

e a subida de dois juniores.

Entretanto, no Oporto Golf Club, em Silvalde, disputou-se a
Taça Neca Santos. A dupla Carlos Macedo/Adelino Ribeiro acabou
por conquistar o troféu com 44 pontos, seguindo-se-lhe Manuel
Leão/Napoleão Oliveira (42) e Serafim Rodrigues/Gonçalo
Betencour (41). Esta prova foi disputada no sistema de ‘FourBall
Stableford’.

Também no fim-de-semana se disputou nos ‘greens’ do
Oporto Golf Club a Taça Aliança cujo vencedor foi António Silva,
da Quinta do Fojo. Manuel Carlos Pinto foi o melhor atleta do
oporto Golf Club, ao conquistar a terceira posição da tabela (Nett).

Manuel Proença

O pugilista espinhense, Vítor
Sá, vai combater no Casino de
Monte Gordo, na sexta-feira,

Vítor Sá
combate
no Casino
de Monte

Gordo

Boxe

256 374 883  -  96 240 5515

ESMORIZ
T2 Desde 77 500 Euros

Novos
Prontos a habitar

www.cgr-consultores.com

MOZELOS
T2 Desde 74 000 Euros

Zona habitacional
Oferta de

electrodomésticos

Vende-se

Carrinha Renault Express 1.2
Ano 1995  *  900 Euros

Tlm. 917 996 791

pelas 21.30 horas.
Vítor Sá irá defrontar o

atleta argelino, Munufwa

Haididi, num combate profis-
sional de seis assaltos de três
minutos.

Esta prova irá receber, tam-
bém, o campeão do mundo,
Bento Algarvio, que irá defen-
der, assim, o seu título e o
portuense, Jorge Jeremias.

Este combate irá ser trans-
mitido pela Sporttv e pela
Eurosport e é antecedido de
um jantar de gala no Casino de
Monte Gordo.

Vítor Sá vem de uma vitória
por ‘ko’ técnico, há três sema-
nas a esta parte, frente a Paulo
Duarte.

Entretanto, o atleta espi-
nhense, Fernando Fortes per-
deu um combate amador com o
portista Fábio Laranjeira, numa
prova que decorreu na Arena
de Matosinhos.

Manuel Proença

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 29/2005, de
17/07/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Hammarby-Landskrona ..... X
2. Helsingborgs-Orgryte ......... 1
3. Malmo-Halmstads .............. 1
4. Rubin-Saturn .................... X
5. Amkar-Shinnik ................... 1
6. Rostov-Torpedo Moscovo ... 2
7. Dinamo Moscovo-Zenit ....... 1
8. Alanya-Krylya Sovetov ...... X
9. Tom-Lokomotiv Moscovo .... 2

10. V. Frolunda-Bodens ........... 1
11. Falkenbergs-Norrkoping .... X
12. Vasteras-Vasby-Utd ........... 1
13. Orebro-Mjallby ................... 1
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O Sporting Clube de Espi-
nho, nos passados dias 7, 8, 9
e 10, participou na Piscina Mu-
nicipal de S. João da Madeira,
nos Campeonatos Regionais de
Verão, organizados pela Asso-
ciação de Natação de Aveiro
(ANA).

Neste torneio, o principal
objectivo dos nadadores espi-
nhenses, era o de tentar alcan-
çar os tempos mínimos para o
Campeonato Nacional. Dois
atletas ‘tigres’ conseguiram este
propósito. Assim, Patrícia Silva
junta aos 100 metros bruços já
anteriormente conseguido, os
200 metros bruços e Alexander
Cardoso, após ter falhado por
nove centésimas de segundo
nos 100 metros costas, viria a
conseguir tempo de admissão
ao Campeonato nos 200 me-
tros costas.

Após esta prova o Sporting

de Espinho será representado
nos Nacionais de Infantis pelos
atletas Patrícia Silva, Pedro
Costa e Alexander Cardoso. Este
Campeonato irá realizar-se em
Coimbra, entre 22 e 24 do cor-
rente.

A nível individual o Sporting
de Espinho obteve, neste Regi-
onal, resultados excelentes. Nos
infantis masculinos, Pedro Cos-
ta foi campeão regional em to-
das as provas que participou
(100 e 200 metros livres, 100
metros mariposa e 200 metros
estilos), Rui Aires foi campeão
regional em 200 metros costas,
vice-campeão em 200 metros
estilos e alcançou o terceiro
lugar em 100 metros costas,
Alexander Cardoso foi Campeão
Regional nos 200 metros cos-
tas, vice-campeão nos 100
metros costas e conseguiu dois
terceiros lugares – em 100

metros mariposa e 200 metros
estilos. Luís Moreira alcançou o
terceiro lugar em 400 metros
livres e Pedro Ferreira igual-
mente a terceira posição nos
200 metros bruços.

Nos juvenis masculinos,
Gustavo Silva obteve o terceiro
lugar nos 200 metros livres e
Arsénio Miguel ficou pelo quar-
to lugar nos 100 metros costas
e 200 metros bruços.

No feminino, Patrícia Silva,
acompanhando o seu colega
de equipa Pedro Costa, foi cam-
peã regional em todas as pro-
vas que participou, 100 e 200
metros bruços, 100 metros
mariposa e 200 metros estilos.
Isabel Moreira foi vice-campeã
regional nos 400 e 800 metros
livres, Tamára Pinto foi campeã
regional numa das provas mais
difíceis de natação: os 400
metros estilos.

Mais uma vez a natação do
Sporting de Espinho obteve
excelentes classificações tendo
elevado bem alto o nome do
clube como o da própria cida-
de.

Nos próximos dias 14, 15,
16 e 17 os ‘tigres’ vão participar
no Campeonato Regional de
Absolutos a realizar em Canta-
nhede com as seguintes atle-
tas:

Cláudia Ferreira (50, 100 e
200 metros livres; 50 e 100
metros mariposa; e 200 metros
estilos); Rosa Catarino (200
metros mariposa); Raquel Lima
(50, 100 e 200 metros costas;
50, 100 e 200 metros bruços);
Inês Cabral (50 e 100 metros
livres; 50, 100 e 200 metros
bruços).

Nacional
de Natação

Sincronizada
em Santarém

No fim-de-semana, o Spor-
ting Clube Espinho irá partici-
par no Campeonato Nacional
de Verão de Natação Sincroni-
zada a realizar em Santarém.

Os ‘tigres’ serão represen-
tados pelas seguintes nadado-
ras:

Joana Silva (Solo Mini); Ana
Tavares (Solo Júnior); Andreia
Ferreira e Rita Freitas (Dueto
Esperanças); Joana Silva, Ana
Tavares, Andreia Ferreira, Rita
Freitas, Carla Dias e Ana
Catarina (Figuras).

Natação

Brilharete
dos ‘tigres’
no Regional

de Verão
A equipa de natação do Sporting Clube

de Espinho conseguiu 11 títulos
 regionais durante o Campeonato
que decorreu durante quatro dias
e que terminou no domingo na

Piscina Municipal de S. João da Madeira.
Patrícia Silva (quatro títulos),

Tamára Pinto, Alexander Cardoso,
Pedro Costa (quatro títulos) e Rui Aires,
foram as estrelas da prova organizada
pela Associação de Natação de Aveiro.

FEMININOS
 (Classificação por prova)

Nome atleta Categoria Prova Classificação Tempo

Patrícia Silva Inf-B – 1993 100 m Bruços 1.º 1.29.16(CR)
200 m Bruços 1.º 3.12.26(CR+RP+TAC)

100 m Mariposa 1.º 1.22.22(RP+CR)
200 m Estilos 1.º 2.58.60(CR)

Tamára Pinto Inf-A – 1992 100 m Bruços 5.º 1.32.50
100 m Livres 6.º 1.12.48
200 m Bruços 4.º 3.23.52
200 m Estilos Descl. Descl.
400 m Estilos 1.º 6.24.45

Isabel Moreira Inf-A – 1992 100 m Livres 8.º 1.17.00
200 m Livres 7.º 2.48.74
400 m Livres 2.º 5.40.19(RP)

MASCULINOS
(Classificação por prova)

Nome atleta Categoria Prova Classificação Tempo

Luís Moreira Inf-B – 1992 100 m Livres 5.º 1.07.39(RP)
200 m Livres 4.º 2.25.57(RP)
400 m Livres 3.º 5.04.60(RP)
200 m Estilos 6.º 2.53.52

Alexander Cardoso Inf-B – 1992 100 m Costas 2.º 1.14.89
200 m Costas 1.º 2.36.82 (CR+RP+TAC)

100 m Mariposa 3.º 1.15.96
200 m Estilos 3.º 2.45.34(RP)

Pedro Costa Inf-B – 1992 100 m Livres 1.º 1.00.41(RP+CR)
200 m Livres 1.º 2.13.27(RP+CR)

100 m Mariposa 1.º 1.08.13(RP+CR)
200 m Estilos 1.º 2.32.24(RP+CR)

Rui Aires Inf-A – 1991 100 m Costas 3.º 1.13.52
200 m Costas 1.º 2.37.09

100 m Mariposa 4.º 1.16.06
200 m Estilos 2.º 2.38.06

Pedro Ferreira Inf-A – 1991 100 m Bruços 4.º 1.30.26
200 m Bruços 3.º 3.15.13

Arsénio Miguel Juv-A – 1989 100 m Costas 4.º 1.21.81
200 m Bruços 4.º 2.36.59

Gustavo Silva Juv-A – 1989 200 m Livres 3.º 2.23.94
100 m Bruços FF FF

RP – Recorde pessoal
CR – Campeão regional
TAC – Tempo de admissão aos campeonatos Nacionais
FF – Fez falta

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Tel. 22732 26 24 l

(Portaria n.º 734/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 729/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 809/2004 de 13/07)
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No sábado para o Campeonato Nacional

Kayaks
de mar
na Baía

A praia da Baía vai receber,
no sábado, a segunda prova do
Campeonato Nacional de Kayak
Mar, pelas 11 horas e pelo 12º
ano consecutivo.

Estarão presentes cerca
de uma centena de atletas
oriundos de vários clubes
nacionais e ilhas, que dispu-
tam o Campeonato Nacional

da modalidade, bem como
atletas espanhóis.

A prova realiza-se em
circuito – três voltas, entre
os esporões da praia da Baía
e Brandão Gomes, com lar-
gada e chegada junto ao
esporão da Baía.

A realização está a cargo
do Centro Desportivo de Espi-
nho, Federação Portuguesa
de Canoagem e Associação
de Canoagem do Porto e tem
como patrocinador Oficial a
Junta de Freguesia de Espi-
nho, e os apoios da Câmara
Municipal de Espinho, Sport
Zone, Surfing Bar e do jornal
Defesa de Espinho.

Na sexta-feira e no do-
mingo, pelas 21.30 horas, os
espinhenses poderão assistir
a um espectáculo de ballet
que se realiza no cinema do

Casino de Espinho, apresenta-
do pelo Grupo da Escola Adriana
Domingues, integrada na As-
sociação Académica de Espi-
nho. Um enorme grupo de bai-

larinos desta escola que é ori-
entada há mais de trinta anos
pela professora e pintora
Adriana Domingues, vai mos-
trar variados bailados de estilos
diversos. Como nota especial
refere-se a apresentação duma
adaptação da segunda parte
do bailado “Coppélia”. Poderá
ainda assistir-se a alguns baila-
dos coreografados pela bailari-
na e coreógrafa Magda Do-
mingues.

Como habitualmente o es-
pectáculo, apoiado pelo Casino
de espinho, destina-se a anga-
riar fundos para a Cerciespinho
que é a entidade organizadora
do evento.

A favor da Cerciespinho

Ballet
no cinema
do Casino

Sandra Soares

Os saraus da Académica são,
por tradição, belos espectácu-
los, feitos para agradar aos pais
e familiares dos atletas, mas,
feito apenas com a prata da
casa, este ano ultrapassou as
expectativas, entusiasmando as
várias centenas de pessoas que
encheram as bancadas do Ar-
quitecto Jerónimo Reis, entre
as quais se encontravam o pre-
sidente da Câmara, José Mota,
o deputado da Assembleia da
República, Luís Montenegro,
representantes da Federação e
da Associação de Ginástica en-
tre outras individualidades.

Aproveitando a ocasião a
direcção academistas quis pres-
tar homenagem ao primeiro
professor de ginástica da Asso-

Sarau
academista
com casa

cheia
Mantendo a tradição, o sarau

da Associação Académica de Espinho
foi um espectáculo de cor e harmonia

que levou centenas de pessoas
até ao Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Na ocasião foi prestada homenagem
ao fundador da secção de ginástica

academista, João Justiniano e impostas
as faixas de campeão aos atletas
de trampolins e ginástica rítmica.

ciação Académica de Espinho e
fundador da secção. Um dos
momentos mais emocionados
da noite foi aliás quando o ho-
menageado recebeu uma salva
de prata das mãos de António
Gaio, homem responsável pela
sua entrada na Académica, na
década de 50.

Também não é muito nor-
mal ver uma atleta que é fiel
praticante de uma modalidade
no mesmo clube há 40 anos,
pelo que Sara Aroso, a habitual
porta-estandarte do clube no
sarau, que frequenta actual-
mente as aulas de manutenção
de ginástica, também recebeu
o agradecimento de todos pela
sua assiduidade.

Foram ainda impostas as
faixas de campeões aos jovens
atletas das secções de trampo-
lins (Ana Simões, Sílvia Saiote,

David ramalho, Diogo Lopes
Gustavo Ferreira, Tiago Bap-
tista) e ginástica rítmica de com-
petição (Mariana Chumbinho).

Estes títulos são aliás um
reflexo do bom momento que
estas duas secções academistas
atravessam, resultante de uma
forte aposta na formação, es-
sencial para que esses bons
resultados tenham continuida-
de já que é das classes de mini-
trampolins e rítmica formativa
que saem os grandes atletas
das classes de competição.

Segundo Marcial Cardoso,
director da secção de ginástica,
“os trampolins estão a passar
uma fase muito boa, tendo atle-
tas a competir ao mais alto
nível e uma classe de minis que
nunca teve tantos alunos. Quan-
to à ginástica também tem ob-
tido excelentes resultados a
nível regional, embora no âm-
bito nacional a competição seja
muito forte.

Mas, com tantos jovens pra-
ticantes, torna-se cada vez mais
difícil gerir o espaço, já que as
duas modalidades partilham o
mesmo pavilhão e nem sempre
é fácil conjugar as necessida-
des de cada uma delas.

Para colmatar esta situa-
ção, a ajuda da Câmara Munici-
pal de Espinho é preciosa, uma
vez que a classe de ginástica
rítmica competitiva, constituí-
da por cerca de duas dezenas
de jovens, trabalha assidua-
mente na Nave Polivalente, só
não o podendo fazer quando há
eventos de grande dimensão.
Daí o agradecimento público
efectuado à Câmara e a João
Moutinho, director da Divisão
de Dinamização Desportiva da
autarquia, no sarau.

Marcial Cardoso revela que
está a ser estudada a possibili-
dade desta colaboração ser
alargada, pois a situação do
espaço no pavilhão academista
é, por enquanto, difícil de alte-
rar.

Outra situação que tam-
bém se mantém é o rigor nas
contas do clube. A maior fatia
do orçamento academista vai
para o voleibol e para o hóquei
em patins, mas todas as sec-
ções têm de seguir o seu orça-
mento à risca e a secção de
ginástica não é excepção.

Pelo que, o colmatar de
necessidades que vão surgin-
do, nomeadamente ao nível do
desgaste e necessidade de

Homenagem a João Justiniano

substituição de equipamento
tem de ser bem planeado. É o
que está a ser feito com o
projecto de substituir alguns
dos trampolins existentes.

A presença dos atletas dos
trampolins no campeonato
mundial por idades que decor-
re em Setembro na Holanda
também é uma despesa extra
que deve ser coberta por um
patrocínio, mas caso este não

seja obtido a verba é assumida
pelo clube pois, como refere
Marcial Cardoso, é uma pena
não permitir que estes jovens,
depois de terem conseguido
bons resultados, não vão a com-
petições de nível internacional
onde divulgam o nome do clu-
be e da cidade.”

Apesar das dificuldades, a
secção de ginástica está bem e
recomenda-se tal como com-

prova o fantástico espectáculo
que ofereceu aos espinhenses
na passada sexta-feira.

Participaram no sarau: clas-
se Infantário ‘Passo a Passo?;
classe de formação geral; clas-
se de pré-trampolis; classe de
rítmica educativa; classe de rít-
mica de exibição; classe de
manutenção; classe de rítmica
de competição; classe de tram-
polins de competição.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227313129. Tel. 226062165 - Fax
226060085 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. Alugo em Paramos
pequena loja c/ armazém incluído, p/ escritório, armazém ou
salão de cabeleireiro. Tlm. 917553668.

LOJA EM ESPINHO c/ 40 m2 por 400 Euros, no Edifício Parque
Luso. Dá para escritórios/consultórios, mercearia/frutaria, etc.
Contactar: 918189102 ou 966656077.

CAMPISMO/CARAVANISMO – RECOLHA de auto-caravanas,
caravanas, automóveis, barcos e veículos de lazer. Pavilhão a
nordeste de Espinho, junto à A29. Informações tlm. 916064072.

ÉPOCA BALNEAR CASA MOBILADA. Em Espinho Rua 62, perto da
praia. Contactar telefs.: 227341488 ou 227342690 (horas de
expediente). Tlm. 934167983.

Alugam-se  2 L O J AS
EM ESMORIZ – Perto da Praia

Uma dá para café/restaurante/snack-bar,
c/ área de 112 m2 e c/ 117 m2 de cave.
Outra c/ 173 m2, na Avenida da Praia

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia .............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida .  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde ............... 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef. 227647505. Tlm.
914204426.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

T2 c/ 120 m2 em S. Paio de Oleiros, junto ao apeadeiro. Bom
preço. Telef. 227647505. Tlm. 914204426.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm. 919690655.

CÃES DE RAÇA BOXER’S c/ 2 meses e Lavradores c/ 2 semanas.
C/ registo e vacinas. Telef. 256784005 - 919651821. Hotel Canino
– Rio Meão.

T3 ESPINHO - Rua 19. Excelente exposição solar, garagem,
óptimas àreas, varanda, lareira. Preço. 112.000 Euros ± 22.400
cts. Tlms: 965462661 - 912299783.

T2 (NOVO) - perto de Espinho, com arrumos e cozinha equipada.
72.500 Euros. Tlm. 917060170.

CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar), c/ entradas
independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem. Centro de
Espinho. Contactar telef. 227620207 (das 19h30 às 21 horas).

MORADIA em Anta T3+1, com área coberta de 360 m2 + 100 m2
área descoberta. Óptimas condições. Bom preço. Telef. 227633843.
Tlm. 969265440.

MORADIA - NOGUEIRA DA REGEDOURA - Vistas de mar (Espi-
nho). Próximo do Nó da A1 (1.500m). T4 + Escritório; Cozinha
equipada. aq. central; garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

T2 EM ANTA – 65.000 Euros. Tlm. 914130033.

TERRENO c/ 131 m2 c/ projecto aprovado para construção de
moradia. Na Rua do Progresso - Anta - Espinho. Telef. 227321117.

CADEIRA DE RODAS eléctrica. Pouco uso. Telef. 227340324.

ESMORIZ – T2 para férias, em condomínio fechado com piscina,
lugar de garagem e arrumo. Só 82.500 Euros. Contactos:
962405515 * 256374883. CGR - AMI 1817.

ESMORIZ – ARMAZÉM com 525 m2 em condomínio industrial.
Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - AMI 1817.

T3 – CENTRO DE ESPINHO – Rua 14, com vista para o mar. C/
suite, bons acabamentos, lugar de garagem. Óptimo preço. O
próprio. Telef. 256890340. Tlm. 966446531.

T2 ESPINHO – CENTRO, novo, 1.º andar, poente nascente,
aquecimento central, lugar de garagem e arrumo. Tel. 227340017
– Tlm. 966344583.

MORADIA T4+1, ANTA, 3 frentes, com óptimas áreas e
acabamentos de qualidade (recuperador de calor, aquecimento
central, electrodomésticos), garagem fechada p/ 2 carros, anexos,
jardim e telheiro c/ 80 m2. Excelente preço. Tel. 227340017 –
Tlm. 966344404.

T4 JUNTO AO LICEU, como novo, caixilharia dupla, rec. calor,
aquec. central, garagem 3 carros e arrumo. Apenas 155.000
Euros. Tel. 227340017 – Tlm. 966344583.

T2 ESPINHO a partir de Euros 107.500 com garagem. Tel.
227340017 – Tlm. 966116732.

T1 S. FÉLIX USADO, junto ao mar, garagem fechada, recuperador
calor. Tel. 227340017 – Tlm. 966116732.

T3 ESPINHO, AV.ª 24, 3.º andar, óptima área, poente nascente,
excelente vista mar, com elevador. Apenas 90.000 Euros. Tel.
227340017 – Tlm. 966344404.

T3 - DÚPLEX RECUADO, 180 m2, 3 frentes, terraço 30 m2, lugar
de garagem - Paramos - Espinho. 132.500 Euros. Tlm. 918712788.

ESPINHO - T2 – Sala c/ 30 m2, lareira, vista de mar, suite c/ 20
m2, varandas nascente/poente. Junto a escola. C/ lugar de
garagem. Negociável pela urgência. Tlm. 917106077.

TERRENO p/ construção, ao lado das Oficinas da Auto-Viação de
Espinho, em Silvalde, c/ 2700 m2. Telef. 227313337.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50

Dá-se à exploração
OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – CASA Pequena - Cen-
tro * T2 e T3 c/ ou s/mobília  *  Feira
- T2  *  Gaia - T2 *  Escritórios p/
serviços - Rua 19  *  Armazém
centro de Espinho
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no

centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

FÉRIAS - ESPINHO - Apartamento totalmente equipado. Telef.
227443251 (nos fins de semana 227343808).

ARMAZÉM, em Zona Industrial, com 375 m2 – 1.900 Euros.
Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - AMI 1817.

ARMAZÉNS ARRENDAM-SE – Pequenos e médios espaços para
pequenas empresas. Arredores (norte) de Espinho. Informações
tlm. 916064072.

GARAGEM INDIVIDUAL na Rua 66, n.º 293. Contactar: 936368181.

CASA c/ 2 quartos, em Paramos - Rua da Glória, 144. Telef.
220811227.

VIVENDA tipo T2+1, com logradouro e arrumos, no Bairro
Moderno - Rua 33 - Espinho. Tlm. 934557932.

COMPRAS

COMPRO T1/T2. Pago: 80.000 Euros. Local: Espinho. Ligue:
967061526.

MENSAGENS

VIÚVO, reformado, com casa própria na Foz, desejava conhecer
senhora entre os 70 e 75 anos para bons fins. Sou natural de
Espinho. Telef. 226183743.

OFERTAS

AJUDANTE de cozinha ou limpezas para restaurante c/ bastante
experiência e com conhecimentos de alemão. Tlm. 918986828.
Telef. 256781041.

SENHORA de origem russa, procura trabalho para limpezas,
passar a ferro ou outros trabalhos domésticos, entre Espinho e
Âveiro. Tlm. 968716471.

PASSA-SE

RESTAURANTE todo remodelado. Zona de Santa Maria da Feira.
Bom preço. Tlm. 914901788.

CAFETARIA - Salão de Chá - Snack-Bar, no centro de Espinho -
Rua 19. Contactar: 916932381 * 964596232.

LOJA na Rua 25. Dá para qualquer ramo. Remodelada. Motivo
mudança de instalações. Tlm. 912221072.

PRECISA-SE

EMPREGADO/A DE MESA c/ experiência para Restaurante em
Espinho. Tlm. 917524569.

QUARTO MOBILADO, c/ roupas e limpezas, no centro de Espinho,
para homem de 64 anos, com preço mensal até 150 Euros.
Contacto: 914154027.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

EXECUTO todo o tipo de reformas, nas artes de pedreiro, trolha,
pintor e ladrilhador. Para qualquer localidade. Orçamentos grátis.
Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

TRESPASSES

CAFETARIA E SNACK-BAR c/ sala para almoços e jantares.
Reforma recente. A trabalhar a 50% das suas capacidades. Em
Espinho. Tlm. 938831255.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto à
antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja (CP).
Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.
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- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (15)
Sábado (16)
Domingo (17)
Segunda (18)
Terça (19)
Quarta (20)
Quinta (21)

Palmira de Oliveira Fardilha
Missas do 9.º Aniversário

Todos os seus familiares lem-
bram com saudade a sua querida
extinta e mandam celebrar missas
pelo eterno descanso de sua alma,
dia 17, domingo, às 11 e 19 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem, desde já a todos
quantos participarem nestas cele-
brações eucarísticas.

A Família

Idalina Ribeiro de Jesus
19-07-1978

Mãe: Partiste faz 27 anos.
Deixaste um grande vazio

nos nossos corações.

Dos teus filhos, noras, genros, netos e
bisnetos. É com grande saudade que de ti
nos lembramos. Descansa em paz mamã.

 Até um dia

António Pereira Lopes

Sua esposa, filhos, irmão e
restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido no próximo
dia 22, sexta-feira, pelas 8 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 14 de Julho de
2005

Missa do 4.º Aniversário do falecimento
(Mestre Lopes)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Abel Moreira dos Santos
Missa do 9.º Aniversário

Sua filha, genro, netos e restante famí-
lia vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do saudoso extin-
to, dia 15, sexta-feira, às 8 horas da manhã,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Rui Manuel Pereira da Silva
Missa

do 2.º Aniversário
Sua esposa, pais, irmãs

e demais família vêm, por
este meio, participar que será
celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 20,
quarta-feira, às 8 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Espinho, 14 de Julho de
2005

Missa do 5.º Aniversário
A família vem, por este meio, par-

ticipar que será rezada missa por sua
alma, dia 18, segunda-feira, às 18 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todas as pes-
soas que possam comparecer a esta
celebração.

Laura da Costa Marques

Joaquim Vieira de Macedo
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 66, N.º 24)

Seus irmãos, cunhados, sobri-
nhos e restante família vêm, por este
meio, agradecer, muito reconheci-
damente, às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 18,
segunda-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já e
de igual modo agradecem a todos
quantos participem na Santa Euca-
ristia.

Espinho, 14 de Julho de 2005

Aníbal Lobo Peixoto

Sua esposa, filhos, genro, nora,
netos e restante família vêm, por este
único meio e muito reconhecidamen-
te, comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade, que será
celebrada missa do 30.º dia, pela
alma do seu ente querido, hoje, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem, muito reconhecidamente, a
todos aqueles que participem nesta
Eucaristia.

A Família
Espinho, 14 de Julho de 2005

Missa do 30.º Dia

SILVALDE - RUA 34 – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Ex-Inspector do Ministério do Trabalho)

Ana Ferreira da Costa

Seu marido, filhos, no-
ras, genro, netos e restante
família vêm, por este meio,
comunicar que será cele-
brada missa por sua alma,
dia 20, quarta-feira, às 8
horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer a
esta celebração.

Missa
do 3.º Aniversário

José Fernandes Sousa
“Casa Souzé”

Missa
do 14.º Aniversário

Sua esposa e filhos,
vêm participar que será ce-
lebrada missa pelo seu
eterno descanso, dia 15,
sexta-feira, às 8 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Gracinda Alves da Silva Pedrosa
Recordando-a com muita

saudade, seu marido, filho e res-
tante família participam a todas
as pessoas amigas que será ce-
lebrada missa por alma da sua
ente querida, dia 17 de Julho,
domingo, pelas 11 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quantos participa-
rem na Santa Missa.

Anta, 14 de Julho de 2005

Missa do 5.º Aniversário

NOGUEIRA DA REGEDOURA – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

 Manuel da Silva e Sá

Sua esposa, filhos, no-
ras, genros, netos e bis-
netos vêm, por este meio,
comunicar que será celebra-
da missa, por sua alma, dia
17, domingo, às 11 horas,
na Igreja de S. Félix da Ma-
rinha.

Desde já agradecem a
todos quantos participarem
nesta celebração.

Missa
do 3.º Aniversário
do seu falecimento

S. FÉLIX DA MARINHA

Suas filhas, genros, netos
e bisnetos vêm, por este meio,
comunicar que será rezada
missa por alma do saudoso
extinto, no dia 18, segunda-
feira, às 18 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer a este acto
religioso.

José de Oliveira Marques
Missa

do 11.º Aniversário
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Sílvia Vale, Yola Vale e Paulo Alves são os autores de uma exposição colectiva de pintura e de cerâmica
que está patente na galeria da Junta de Freguesia de Espinho até segunda-feira. A inauguração foi no início do mês

e denomina-se “3 artistas 2 expressões”.

Sílvia Vale, desde sempre
foi conceituada no mundo das
artes. Isso reflecte-se em inú-
meras exposições que pro-
moveu a nível nacional e in-
ternacional, individuais e co-
lectivas.

Iniciou as suas exposições
em 1983. Desde essa época
tem vindo a surpreender. “O
meu objectivo é fazer uma
pintura actual, uma exposi-
ção diferente. A própria pin-
tura é diferente fruto das téc-
nicas utilizadas. É um traba-
lho bastante agradável, con-
tinuado e o resultado está
visto”, referiu Sílvia Vale.

Nesta exposição, Sílvia
Vale, achou que “era interes-
sante apresentar em Espinho,
uma exposição com estas duas
vertentes da arte. Está muito
leve, muito bem montada, e
torna-se agradável. Nem a pin-
tura pesa nem a cerâmica.
Complementam-se.”

A pintura é uma arte que
a acompanha desde muito
nova, desde que decidiu en-
frentar as telas e transparecer
para a arte. É tudo aquilo que
a sua essência a ensinou.
“Desde sempre pintei, pois
comecei aos oito anos. A mi-
nha pintura é muito pessoal.
Uso bastante textura nas te-
las, as cores são quentes.
Algumas suaves mas, na sua
maioria, quentes” – revelou
Sílvia Vale.

Quanto à exposição, disse:
“Este ano não há propria-

mente um tema. Procurei fazer
uma exposição com cerâmica e
pintura mas está tudo dentro
da linha contemporânea”, su-
blinhou a pintora espinhense.

Até agora a exposição já foi
visitada por bastantes pessoas,
mas a artista apela a todos os
interessados pelas artes que a
visitem, uma vez que “é o tra-
balho de um ano, que está
transparecido nas telas e que é
fruto de muita dedicação”.

Na galeria da Junta de Freguesia de Espinho

“Três artistas,
duas expressões”

Cláudia Flora Semedo

nho, é licenciada em escultura,
dedica-se à cerâmica de autor
e tem vindo a frequentar vários
cursos de especialização na área
desta arte. Tem promovido di-
versos cursos e workshop´s em
vários pontos do país e no Cen-
tro de Artes e Ofícios, o seu
local de trabalho, na Sobreira
Formosa. Também trabalha
regularmente com o Centro
Cultural S. Lourenço em
Almancil, Algarve e com a Gale-
ria Prova de Artista, em Lisboa.

A sua exposição, juntamen-
te com Paulo Alves, constitui
um sucesso duplo, pois criaram
peças únicas e de enorme ri-
gor.

Paulo Alves começou por
frequentar cursos de cerâmica
e mais tarde foi assistente de
escultores conceituados, nome-
adamente de Vera Gonçalves e
de Raymond Dumas, em La-
gos. Tem participado em vários
cursos de especialização para
ceramista, nomeadamente em
Madrid, Leon, no atelier Gorfoli
nas Astúrias e em Gigon. O
ceramista teve a honra de
aprender com grandes mes-
tres, como Arcadio Basco, Nino
Carusso, Emidio Galassi, Losune
Ruiz Infante, Ingrid Smolle ou
José António Sarmiento, o que
lhe serviu para mais tarde vir a
ser formador e promotor de
várias técnicas de cerâmica,
em inúmeros workshop´s em
todo o país.

O seu trabalho pode ser
visitado no mesmo local onde
Yola trabalha, Centro Cultural
de Almancil, Lisboa na Galeria
Prova de Artista e Algarve, visto
trabalharem os dois juntos. É
por isto mesmo que esta expo-
sição, transparece boas técni-
cas e profissionalismo.

As cores das peças criadas
são subtis e singulares. Os es-
paços são modernos e alegres.

Um trio a não perder na
Junta de Freguesia de Espinho
até dia 18!

Para além deste trabalho a
artista também tem um atelier
em Espinho onde dá aulas de
pintura abrangendo “varia-

díssimas técnicas – pintura de
colagens, abstracto, contem-
porâneo...”

Yola Vale, seguiu os passos

da mãe, quando decidiu enve-
redar pelo mundo das artes.

“Já trabalhou bastante em
cerâmica, ferro, está a desen-

volver um trabalho de cerâmica
com técnicas do Japão”, afirma
Silvia Vale orgulhosa.

Yola Vale, nasceu em Espi-

Fotos VÍTOR LANCHA


	1
	2 a 13
	14 e 15
	16 a 27
	28

